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A R A C IO N A LIZA Ç Ã O  DOS SERVIÇOS PÚBLICOSO PLANO ELABORADO
y ^ P ô S  vários dias de trabalho in-

*■ tenslvo n comissão dc luncionã- 
1-ios do Departamento Administrativo 
do Serviço Público, que se achava 
nesta capital, concluiu a elaboração 
do plano de racionalização dos servi­
ços públicos estaduais, dentro das li­
nhas traçadas pelo tír. Moacir Briggs

Para chegar a ÔSfe resultado tive­
ram aquélcs técnicos de se dedicarem 
assiduamente ao exame dos proble­
mas atincntes á organização dos qua­
dros do funcionalismo, estudando 
cada caso de per sí. valendo-so da 
experiencia acumulada nas várias 
missões de igual natureza em que ti­
veram de atuar

O grupo de funcionários que o 
DASP mandou á Paraíba, constituído 
dos drs. Henrique Barbosa. Simões 
Correia e Antonio F. Bhering. esteve 
A altura da missão que lhe foi con­
fiada. desempenhando-a brilhante- 
mente.

Antes de deixar a Paraíba de re­
gresso ao R ic conseguimos a opor­
tuna entrevista que se segue:
A SITU AÇÃO  JURÍD ICA DO FUN­

C IONALISM O
— O trabalho entregue ao gover­

no modifica a situação jurídica do 
luncionalismo do Estado?

— Em parte, com vantagens para 
o funcionalismo. Instituído um qua­
dro único para os funcionários, dei­
xam c-stes de pertencer a esta ou 
àquela repartição; passam a “ fun­
cionários Jo Estado" podendo ser­
vir onde melhor convier «os interesses 
dn administração

Outra modificação é a que diz res­
peito à nomenclatura dos cargo» e 
aos padrões dc vencimento.. Cada 
cargo púbüco deve ter uma denomi­
nação que exprima ns atribuições 
de quem o exerça.

Assim , o auxiliar técnico muda OC 
denominação de acordo com aquele 
critério. Si. por exemplo, é um enge­
nheiro. com funções próprias dessa 
profissão, passa a integrar a carreira 
de engenheiro; si burocrata, intégrn 
a carreira de oficial administrativo.
< vernurúrio ou auxiliar de Escritório, 
conforme o seu vencimento atual.

o  mesmo acontece caso seja arqul- 
técio. desenhista estatístico, etc.
O PROBLEM A DOS VENCIMENTOS

— E quanto ao vencimento?
Houve redução equiparação ou

melhoria?
__ Nun redução, nem equiparação.

nem melhoria.
Nenhum funcionário >e.á vencí- | 

mento menor do que o constuwie do 
.■.'comento, jé. aprovado, para 1911.
A  equiparação diréta não cra possi-

PELA COMISSÃO DE FUNCIONÁRIOS DO “ DASP”
vcl. Como fazé-la? Reduzindo o ven­
cimento do» que ganham mu is ou au­
mentando o dos que percebem menos. 
No primeiro caso não seria justo e 
no .‘.egundo, havoria considerável au­
mento de despésa o que a situação 
financeira dn Estado não comporta.

A melhoria de vencimento semen­
te podería ser propóstu de modo ge­
ral. Facil é ea'cular-se a despesa 
muito grande daí decorrente.

Houve uma equiparação indireta 
De agora em diante- um funcionário, 
por exemplo — escriturário da classe 
I. perceberá vencimento igual aos de 
todos os cseriturários da classe I. 
qualquer que seja a repartição onde 
lotado.

Para essa classifica vão. foi toma­
do por base a situução atual.

O plano, traçacto pelo dr. Moacir 
Brlggs e por nós executado trará 
para o Estado, de futuro, uma eco­
nomia de quasi l.000:000s"000.

— Si não houve redução de venci­
mentos «  houve economia, pai^ce que 
haverá redução do número de fun­
cionários e consequentemente demls 
sóes

NAO HAVERÁ REDUÇÃO DE 
PESSOAL

— l.eduçfio do numero de funcio­
nários haverá de futuro. V«rilicou- 
se que há um excesso de funcioná­
rios. Aouela redução, porém, não im­
poria em dispensas. Os cargos a se­
rem cxiimos somente o serão quan­
do vaguem.

Di.v c modo. o funcionário efetiva 
classificado em cargo extinio conti­
nuará em pleno gõso de seus direitos. 
Quando se vagai o cargo, não mal-, 
será pieenchidc desaparecendo defi- 
nitivan.onte.

Essa redução de despesa virá con­
tribuir para o plano de reereuimento 
financeiro ao Eítado. obra patriótica 
cm que ís  emp-nhou o exmo .sr. In - 
terveiilcr Federrl

Quando a situação financeiro o per­
mitir. poderá ser estudado um plano 
de melhoria grral de vencimentos. 
Geral, dizemos, porque o sistema ado­
tado n io  admite melhorias isoladas.

Outro ponto interessam-* n locali­
zar: haviis no Estado. 71 padrões di­
ferentes de vencimentos Passarão a 
23

IO AJUSTAM ENTO DOS PADRÕES 
— Como foram ajustados 71 tipos 

em 23 •

—  Facilmente. Em cada um dos 23 
padrões futuros foi ajustado um 

I grupo dos tipos dc vencimentos ante- í i lore
Exemplificando- o funcionário que 

percebe 1:030$000. mensal nente. ioí 
incluído no padrão N. que correspon­
de a 1:000x000. Não houve, como pa­

reço redução de 30x003 mensais por­
que ao atual ocupante do cargo nca- 
rá assegurada a percepcão daquela 
diferença de 3DS000 enquanto ocu­
par o cargo Quem o substituir, po­
rém. terá o vencimento cio padrão, 
ou seja de 1 OOOiOOO.

O QUADRO ÚNICO
— E qual é a natureza do Quadro 

Ünico
— O? funcionários do Estado per­

tenciam a p-raucno.x quadro dc re­
partições. onde as possibilidades ie  
acésso eram quasi nulas Com o qua­
dro únicv, tornou-se maior a possi­
bilidade oe promoção, porque, á-, va­
gas verificadas em determinadas re­
partições concorrerão tedos os fun­
cionários da classe imediatomente 
inferior da mesma carreira lotados 
nas outras repartições.

Tomemos uma carreira qualquer 
para exemplo. A de médico. Não ha­
via. no Esiaao. uma carreira de mé­
dico e sim caigos isolados. Os méui- 
cos do £• tado poderíam permanecer 
sempre nor. mesmos cargos, sem acé - 
so. Com a instituição c!e uma carrei­
ra  na qual loram incluídos, terão 
frequentes possibilidade-, de promo­
ção

O REGULAM ENTO DAS PRO ­
MOÇÕES

— Além da reorganizarôo do.s qua­
dros. apresentaram qualquer outro 
trabalho ao Govémo?

Vários- um projéto de regula­
mento dc promoçoes. pelo qual o me- 

Conrlue na 5.1 pag.)

O C A S A L  K u V C A R N E I ­
RO P A T R O C I N A  O NA­

DOS P O B R E Scomestíveis, rouoas e hrinciuêdos. séde do campo do Esporte Clube ( Branco” , em .Juguarihe
dos o- rir.- 
decidiu , a 
carinhosa

bmejo,
roupas
respectl
(al.

Pouc:

cnlre
* brinque
• nmcnti

'rrsvádas
respectivos r»iir.»s 

.eráo disiribuidos. j  partir 
nhá pelas lam ilia» constante» 
'  a abaixo, em suas residt.irü 
■rã prorrdida. em nrimeíro hi 

I dixtrit uú á'» de comestível*. tojo 
s. na crônica attruisti. a I le i-a-fe ira M.

da n eva  so íedadi 
tar gestos semelhantes. — uma 
reafirmação do espirito carit.»tiv 
interventor Ruy Carneírc. cuia 
pinha de assistência »o i i l  e d-
paro á dai s • de r- i • gfd
rronunriamio magnili:'»m* i tr at 
dc medid.)-. cficaze* tomadas «n 
vor da instituições dc caridadi 
nossa capital, e dc providências 
tras que s. exeij tem conseguido 
terminado em proveito dos mesmos es. 
tatelecimenlos Aos esfôreo* dc > 
cxcia.. dirigidos r ira  esse objetivo 
leem-se aliado a abnegação e o senti 
mento de humanidade da sua dij 
esposa. >ra. Alice Carneiro, - ira  c 
irradiante figura se volta, d -ide 
a gratidão dos pobres beneficiados

partir 
a entrega de r.»u 
i que se hahilii i

-  sr .1 dc Bor- 
iif i<. o í icero Ki- 
•el. Kli-io Sobrci- 

Joj.i \inorim. 
o. Er. e ,h  f.om- 

L irdi Ldilon Vmorim. d-- Il~rmenc- 
fciHo Oi Lasrio. Manuel Oliveira. A r­
tur Sobreira. Ileitor Gusmão. Luiz 
Lianza. João llonorato. Nicolau da 

Joséju | Costa. Antonio dc Aline d 
iá. i Gonçalves. Ver va Grangciro. 

se Vilar c viúva Sim?» o l.e
Edri

DR. JOSÉ RODRIGUES DE AQUINOO ENTERRO, ONTEM. DO MALOGRADO CONTERRÂNEO C O N S T I T U I U  UMA GRANDE DEMONSTRAÇÃO DO PEZAR COLETIVO

DR. ANDRADE BEZERRA
Esteve ontem. nesta cidade, viajan­

do de automovcl. o ilustre dr. Andra­
de Bezerra, diretor da Faculdade dc 
Direito do Recife.

Nome altamente acatado aos círcu­
los jurídicos do Pais. conta o dr. An­
drade Bezerra várias relações dc am i­
zade na sociedade paraibana, as quais 
s s. veiu rever.

Em  João Pessoa, foi o professor a h -

\ SUBVENÇÃO A’ ES­COLA DE AGRONOMIA DO NORDÉSTE
O intciventor Ruy Carneiro rc-cbcii 

do dr. João Maurício dc Medeiros, d i­
retor da Divisão do Material do Minis­
tério da Agricultura, o seguinte tele- 
trania:

"Tenho o prazer de comunicar que 
o diretor da Dcsf-sJ. pola ordem tele­
gráfica n." 1.822. de hoje. destriliu.u 
o crédito de duzentos Contos dc réis 
da subvenção á Escola de Agronomia 
do Nordeste"

tlradc Bezerra cercado das melhores 
demonstrações de apreço, tendo v is ita­
do em Palácio, o interventor Ruy Car­
neiro.

o  dr. Andrade Bezerra retornou on­
tem mesmo, a capital pernambucana.ESTEVE ONTEM NESTA CAPITAL O DR. ANÍBAL FERNANDES

Em companhia dos drs. Oton Be- 
zorra de M.-lo Junior, soo 1 os dos gran­
des estabelecimentos industriais Co- 
toiiifieio Otou lle/.erra dc Melo, :1o 
Recife, c dos drs. Julio Ferreira oa 
Silva c Gumcrcindo Monteiro, esteve 
ontem, ligciramente. nesta cidade, o 
d r. Aníbal Fernandes, diretor do 
'"D iário de Pernambuco" e um dos 
nomes mais destacados r.os círculos 
intelectuais pernambucanos 

Antes de retornar á vizinha metró­
pole do sul. os dignos viajantes vieram 
uié a redação desta fôlha. onde se de­
moraram cm cordial palestra rom o 
■diretor e redatores da A U N IÃO  

Em seguida, o dr Aníbal Fernandes 
o os seus companheiros dc viagem íó- 
ram ao Palácio dn Rederçáo. eiu v i­
sita de cortezia ao interventor Ruy 
Carneiro

INAUGURADAPELO PRESIDENTE D-\ REPÚBLICA A NOVA AVENIDA DO TI.IUCA
RIO . 21 — «A UN Ia C* — o  Pres’ - 

dente dn República inaugurou, na ma­
nhã de heje. a r.cva avenida d. T- 
iuca

Ao á io  compareceram o prefeito 
Dod.sworih. autoridades c grande es- 
sisii .c ia .

Trata-se tle uma via asfaltada cons- 
iruid. de acordo com as exigência.* 
da técnica moderna. A nova avenida 
'em  uma extensão cie 4.603 menos i 
uma la ig iíra dc l s .O NATAL DOS POBRES PROMOVIDO PELA SRA. -----DARCI V A R G A S------

I I  — i.Ve nda Naeim al — 
Itiiisii) — Auxiliada por um grupo de 
jN U iftas  da sociedade carioca, a sra 

arn  'a rga s  está promovendo. èst* 
ano. como nos anteriores, no Ualunt 
*l«i t  at tr. o Natal dos Pobres. distri­
buindo milhares de brinquedos, rou­
pas c teneros alimeniicios.

A  festa istç anc terá ainda ntaioro 
piopoiT. es. havendo a ilustre dama 
reunido cerca de l í  mil donativos 
alem dos destinados ã distribuição ao» 
jonu leiros r hospitais

AO Al.TO: — A saida do enterro, da Catedral. <> 
alças do ataúdr. KM B A IX O  Junto ao lumulo 

O E A L IZO U -S E  ontem, a farde > i- •• a- mt 
stDultamento do pranteado dt l ter d exprt 

• ‘ Rodrigues de Aouino. presidem- 1 percussin- qu 
do Departamento Adm inistrativo do | to em no.»-.' 
Estado to tigura da*

»r Borja Pereçri 
Bi lanttu fa/ia

i ao ilustre coiuernu 
> homenagens, numa 
■ Concluo na 5 ' pag
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Mocinhas e Mulheres

A s  co n g estõ es e in fla m a çõ es de certo s orgâos in te r n o s

Certos orgâos internos das mulheres 
congestiona m-sc e inflamam*sc com 
inuita facilidade.

Para isto, basta um susto, um abalo 
forte, uma quéda, uma raiva, uma 
commoçâo violenta, uma noticia má 
ou triste, molhar os pés, um resfria­

mento ou alguma imprudência.
As moléstias mais perigosas das mulheres 

X  começam sempre assim.
Justamente os orgâos mais importantes são os que 

* '  se congestionam e inflamam mais depressa, sem que a 
mulher sinta nada no começo.

Nada sentindo no começo da congestão interna ou da inflamação, a 
mulher não se trata a tempo de evitar que a doença se agrave e vá 
peiorando cada vez mais.

Ê esta a causa das moléstias mais perigosas!
Para evitar e tratar as congestões c as inflamações internas, use 

R e g u la d o r Gesteira sem demora.
R e g u la d o r Gesteira evita e trata os padccimcntos nervosos produzi­

dos pelas moléstias do utero, a asma nervosa, peso, dores e cólicas no 
ventre, as perturbações e doenças da menstruação, anemia, palidez, 
amarelidão c hemorragias provocadas pelos sofrimentos do utero, fra­
queza geral e desanimo, a fraqueza do utero, tristezas súbitas, palpita­
ções, opressão no peito ou no coração, sufocação, falta dc ar, tonturas, 
peso, calor e dores de cabeça, dormência nas pernas, enjôos, certas 
coceiras, certas tosses, pontadas c dores no peito, dores nas costas e nas 
cadeiras, falta de animo para fazer qualquer trabalho, cançaços e todas 
as perigosas alterações da saude causadas pelas congestões e inflamações 
do utero.

R e g u la d o r Gesteira evita e trata estas congestões e inflamações desde 
o começo.

R e g u la d o r Gesteira evita e trata também as complicações internas, 
que são ainda mais perigosas do que as inflamações.

Comece hoje mesmo 
a usar R e g u la d o r Gesteira

M I L H Õ E S
DE  S Y P H 2 L I T I C Q S

E X I S T E M  [] 0^  m u n d o " .■*igg

M ORRE D IA R IA M E N TE  G RAN D E NTJ- 
M ERO DE S Y P H IL IT IC O S  

PA R A  CO M BATER A  S Y P IU L I8  E’ UM 
DEVER IM PE R IO S O  U SAR  O

NO F IM  DE 20 D IAS NO TA -SE :
1. * —  Sangue limpo de Impurezas e  bem estar geral.
2. * —  Drsappareciracnto de manifestações entaneas de origem syphllltlc*.
3. * —  Desapparecimento completo do RH EU M ATISM O . dôres nos ossos

e dôrea de cabeça, de fundo syphllitlco.
V  — Desapparecimento das manifestações syphllltlcas © de todos os 

lncommodos de fundo syphilitlco.
o.* —  O apparelho gnstro-intestlnal perfeito, pois o "E L IX IR  814" n io  

ataca o estomago e nâo contem iodurcto.
E ’ um Depuratlvo que tem attestados dos Hospitaes de especialistas dos 

Olhos e da Dyspepsla Syphllltlea.

S E C Ç Ã O  L I V R EH E R M E L I N D A  F .30.° Dia CUiNH A

Hcnnilo Cunha c filhos, convidam os parenles c amigos 
para assistirem á missa do 30.° dia que manda celebrar na Ordem 
Terceira do Carmo, ás 6 1 2 horas, do dia 23 do correnlc, (segun­
da-feira). em sufrágio da alma de sua inesquecível esposa e mãe.

Antecipadamente agradecem a Iodos que comparecerem 
a êijsc áto de religião e caridade.• A N T O N I O V I C E N T E  7.° Dia P E S S ô A

Adcliu Amorim Pessoa. Andelí Amorim Pessoa. Adelis 
Amorim Pessoa, esposa e filhas dc ANTONIO VICENTE PES­
SOA. ainda compungidas com o seu desaparecimento, convidam 
parenles o amigos para assistirem á missa de 7.° dia. que man­
dam celebrar ás 6 horas, na Matriz de N S. dc Lourdes, no dia 
23 do correnlc (segunda-feira), antecipando aos que comparecer, 
sinceros agradecimentos.

Oulrosim, agradecem penhorados as pessoas que o acom­
panharam a última morada e enviaram pezames por cartões c te­
legramas .

“ CIA. PARAÍBA DE CI­MENTO PORTLAND,S. A .”Assembléia Geral Extraordinária
Ficam, pelo presente, convo 

cados os srs. Acionistas da (]ia. 
Paraíba dc Cimento Portlnnd. 
SjA., para a Assembléia Geral 
Extraordinária a se realizar no 
dia 3U dc dezembro p. futuro, ás 
10 horas, na sede social da mes­
ma, a fim de se proceder a elei­
ção para preenchimento dc car­
gos vagos na Diretoria e no Con­
selho Fiscal.

A DIRETORIA” .

+ JOSÉFA LIRA CHAVES DE ARAGÃO
3 0 .°  D ia

Soverino Paohéco He Aragão e filhos convidam os parèntes e 
amigos para assistirem a missa de 30. dia. que em sufrágio da 
alma da sua inesquecível esposa e mãe. Joséfa Lira Chaves dc Ara­
gão (Dondon), mandam celebrar no próximo dia 20 tquinta-feira •. 
ás 6 e meia horas da manhã, na igreja de Nossa Senhora de Lour­
des, nesta Capital.

Antecipadamente, manifestam a sua gratidão aos que compa- 
recérem a ésse áto de piedade cristã. _________________

Companhia Exibidora de Filmes S- A.
ASSEM BLÉIA G ERAL O RD I.VAR IA

São convidados os srs. acionistas para 
a reunião dc Assembléia Geral O rdi­
nária. a realizar-se no próximo dia 30 
do corrente, ás 2 horas da tarde, no 
edificio do Cine Rex. séde social, ú rua 
Peregrino de Carvalho, para eleição do 
Conselho Fiscal e membros da D ireto­
ria dc acordo com o art. 24 5 1 * dos 
Estatutos.

João Pessóa. 21 de dezembro de 1940.
Alberto Lca! — D iretor Presidente.

+ D. JOSÉFA U R A  CHAVES DE ARAGÃO 30.° Dia
José Veríssimo dc Oliveira (ausente), José Tcolônio de 

Carvalho, Anlonio de Páduu Martins, Alcides de Carvalho, José 
Fernandes de Luna, José Cesar de Carvalho, José de Sousa. José 
Duarte, José Moreira da Sil\a, Jeferson Amorim, Hélio José de 
Sousa, Álvaro da Costa Drasil e João Sevcriano dc Assunção c 
famílias, associando-se á acerba dòr que nesta hora punge os co­
rações dc seus amigos José Inácio de Aragão c Inácio José dc 
Aragão com o falecimento dc sua querida mác D. JOSÉFA LIRA 
CHAVES DE ARAGAO. convidam os referidos amigos e demais 
iiiendiros da família enlutada, para assistirem á missa que man­
dam celebrar pelo seu eterno descanso, na matriz de N. S. de 
Lourdes, ás li I 2 horas, do dia 2Ü do corrente, (quinta-feira). 
_______Agradecem o comparccimento.A QUEM IN TERESSAR
• A L U G A -S E  uma casa com pequeno 
sitio, água c luz. á Avenida 21 dc M aio 
n.“ 638.

A trator na avcn iaa  Cam ilo ac Ho- 
Zanda n.° 214

CASA Á VENDA
VENDE-SE a casa n.° 150. sita á 

rua Visconde de Pelotas, nesta cidade. 
A tratar com Gastáo de Kerbrlc. é 
rua 7 de Setembro n.ü 389. cm Tam - 
blá

ED ITA IS
PRO CU RAD O RIA  R E G IO N A L  DA 

REPU BLICA — No terceiro Cartório 
Privativo da Fazenda Nacional, precl- 
sa-se falar com a máxima urgência com 
as pessoas abaixo relacionadas.

J. Barbosa *  Cia.. B. Moral*- 
&  Cia.. A . Velóso S i C ia . Alves 
Sc M ortlni. Tolêdo S i Cia.. Hei­
tor Cabral Ullsséa «herdeiros». José 
Domingos de Andrade. Emidio M ar­
ques. Francisco Piancó. Á lvaro da Costa 
Guimarães. A. Soares & i Cia.. Maria 
Soares Bezerra, Manuel Ferreira da 
Costa. Francisco Ferreira. Faustolino 
Ferreira de Alencar, c. F o lcr &  Irmão, 
Manuel Martins. Manuel José <alh n- 
dra>. An lon io Pereira igram am e), E- 
vcraldp Gonçalves. Pedro H. Toscano, 
Pedro Barbosa de Moura. CJovis San­
tos de Andrade, Amaro Machado. An-

tonio Batista dc Carvalho. A ltino A- 
lencar Plmentel. Francisco Velho de 
Mendonça, Roger Galante e Caries 
Muller, An lonio de Sousa Pessóa. José 
Carneiro. Adauto B rbosa dc Queiroz. 
Antonio Guedes. Gcrcino Pereira da 
Costa, A X . Barbosa. Antonio Sáles. 
Heitor Gomes. Franclscc Soares dc 
Lima. Pedro Targin0 Teixeira. Aüpio 
M elra dc Vasconcelos, Abdias Genuíno 
de Fsrias, Antonio Nogueira, Antonio 
de Paula e Silva Gabriel dc Oliveira, 
Adelino Gemes. João Justino. Amaro 
Gomes de Lclros, Carlos Francisco Di- 
niz. PcdrQ Carlos dc Macêdo. Scverlno 
Venanclo. Severlno Tavares. H. P  de 
Aguiar. João M onteiro Guedes, Hcrrne- 
negiltio Afonso de Oliveira José Alves 
Pinto, Francisco Xavier das Chagas. 
José Pereira de Lucena. José Grilo. 
Pcdrc Costa, José Lucas dc Farias. 
José Farias, M ilton Pinheiro. Maria 
Tavares da Silva, Maria Francisca du 
Conceição. Maria Barbosa da Concei­
ção. Pedro Matos. Francisco Tra.lano 
dc Azevédo. Raul Cavalcanti. Severlno 
Galdino &  Cia., José Guedes da Costa.

I Pedro Guedes dos Santcs, Lucio Ba- 
. tista, Ladislau Serafim . M aria Lúcia 
|M. dc Oliveira. Odon de O liveira, José 

Palm eira Filho. Antonio M iranda. Val- 
frédo Guedes Pereira Sobrinho, José 
da Costa Pimenta Junior. S livlno O la­
vo Costa. Soares Nogueira &  Cia.. João 
Florcncio da Silva, A lfredo da Silva, 
Otacilin dc Mendonça Pires. Benjam in 
Stilman. Anton io Paullno. Crlsplm de 
Moura, Pedro Barbosa Vieira, L indol- 
fo  Bezerra Cavalcanti. R ibeiro Salgado 
&  Cia Sousa Fonseca &  Cia.. R. N. 
Cavalcanti &  Cia.. Augusto G.eisel, 
Luiz M arinho da Silva. F. Ribeiro, G a l­
dino José &  Filho. José Bezerra. J. L. 
Galvão. Francisco Clemente. J. B ran­
dão Magalhães. O livier <fc Cia., Josc 
Washington de Carvalho. A. B rito &-• 
Cia. e Antonio das Chaans Gondbn. e 
José Farias.

João Pessóa. 10 dc dezembro de 1940. 
Nivaldo da Silva Torres, escrevente 

autorizado da Fazenda Nacional.
V IS TO  - -  Francisco Seráfico da 

Nóbrega Filho, l.“ promotor público 
no cxcrcicio da Procuradoria da Re- 
pública. ,

E D IT A L  dc leilão público. —  O  dr. 
Josc dc Farias. Juiz d c  D ireito cia 1* 
'ara da comarca desta capital, em vir- 
udc da lei. etc.
Faço saber aos que o presente edital 

1e leilão público virem ou délc noti- 
•la tiverem c interessar possa, que, 

no dia 30 de dezembro p. vindouro, ás 
14 horas, na sala das audiências, á rua 
npltacio Pessoa. n.° 42. nesta capital, 
o porteiro dos auditórios ou quem suas 
vezes fizer levará a público pregão de 
••enda o arremataçâo a quem mais dér 
e maior lance oferecer, para paga­
mento do imposto devido a FAZE N D A 
íS T A D U A L  unia parte de terra anexa 
to sitio O lho Dágua, em Ponta de 

Coqueiros- distrito de Pltimbú. desta 
omarca, avsliada em 3.C03SOOO. do es­

pólio de João Francisco dos Santos 
para que chegue ao conhecimento 

de todos mandei passar este edital 
que será afixado no lugar do costume 

publicado pela imprensa Dado 
passado nesta cidade dc João Pessóa, 
aos vinte e sete dias do mes de novem­
bro do ano de m il novecentos e qua­
renta. Eu, Heraldo Monteiro, escrivão 
o fiz  datilografar c assino — Heraldo 
M onteiro

(Conclúc na 6.° png.)

RO U PAS  DE BANHO para senhoras 
e crianças, o melhor sortí mento cu- 
contra-se na CASA VESUVIO.

+ H E I T O R  F A B R I C I Ol.°  aniversário
A família do Oliveira Fabricio. convida os parenles e un 

gos para assistirem á missa que será resadu por alma de seu sau­
doso HEITOR FABRICIO na Catedral, ás 0 e 1 2 horas do dia 20 
do eorrente (quinta-feira). I o aniversário do seu falecimento.

Antecipadamente agradece a todos que comparecerem 
ésse áto dc piedade cristã, ,

'  *COM A

PALM0UVE
EVITO 

ESPINHAS  
E CRAVOS"

D IZ

-  ao m e n o s  ms Vfjfl
POR OIA, EU L A V O  M ÍU  
ROSTO COM P A L M O U V e  
P A R A  ÇONSCRVAR MINHA 
CUT/S LIVRE DE ESPINHAS

CRAVOS.



A UNIÃO — Domingo, 22 dc dezembro <le 19-10
0 NATAL NO ASILO DE MENDICIDADE 

“ CARNEIRO DA CUNHA!Uni acontecimento que bem reafirma os sentimentos cristãos do povo paraibano
O programa Inclúc a Iluminação c 

ornnmcntaçfio do parque do Asilo, 
onde se realizarão os festejos 

Será armada no recinto, uma ca­
prichosa laplnha. sob o orientação 
das famílias dos diretores e com n 
concurso de gentis scnhorltas. pre- 
vendo-se que será essa a nota dc 
maior atração.

A diretoria por nosso intermédio- 
pede ás famílias dos nssociados ;!o 
Asilo dc Mcndlcldade “ Carneiro do 
Cunha" que enviem pratos para a 
ceia de Natal dos velhinhos (pratos 
próprios da época) os quais devem 
ser remetidos durante o dia e a tarde 
dc 24 c entregues na portaria do Asi­
lo.

A ' noite, funcionarão barracos- 
bem como haverá, entre outras di­
versões. o tradicional “ Bumba-meu* 
B oi" c o animado “ Côco”  nortista 

A uma hora da manhã terá lugar 
a missa do Galo. sendo celebrante 
frei Cesnr Hclcrmy.

No dia 25. será oferecido pela Dire­
toria um almoço aos asilados, ’ 0 . 
parque all existente.

A entrada para as tesüvidadcs do 
Natal no Asilo dc Mcndlcldade será

/-'ONFORM E Já noticiámos, n dlre- 
' - 4 torla do Asilo dc Mcndlcldade 
“ Carneiro da Cunha", prestigiada 
com o Inteiro apoio do Interventor 
Ruy Carneiro) promoverá ôsto ano. 
dc maneiro festiva, o Natal da velhi- 
cc que tem all o seu abrigo

Nesse objetivo, cm reunião a que 
compareceram os membros da dire­
toria. o sr. Borja Peregrino, secretá­
rio do Interior, em nome da Intcr- 
vontoria Federal e outras pessoas dc 
destaque. Inclusive o  sr. Nerva Gran- 
gclro. foi elaborado oportuno e con­
digno programa que de certo propor­
cionará horas da maior satisfação 
acs asilados.

Assim, o Natal no Asilo de Mendi- 
cidadc virá constituir mais uma pro­
va do sentimento dc solldarieda • • 
cristã da nossa gente, tão dignamen­
te representada por figuras da maior 
projeção social.

E’ dc justiça salientar a colabora­
ção prestimosa c dedicada dos famí­
lias dos diretores do Asilo, que re­
afirmando os seus nobres sentimentos 
filantrópicos muito concorrerão para 
o realce das festas de Natal, naquele 
estabelecimento.

QUADROS DA CIDADE

V e n d o , o n te m , n a  C a te d ra l,  o n d e  es­
te v e  em  c a m a ra  a rd e n te , o c o rp o  d c  
J o s c  R o d rig u e s  d c  A q u in o , f ic á m o s  a  
im a g in a r  q u ã o  ch e io  d e  d o lo rosa s  s u r ­
p re sas  v e m  sen do , p a ra  nó s , o f im  de  
1940.

C o m o  se este , im p e lid o  p o r  a lg u m a  
d ia b ó lic a  in f lu e n c ia ,  só qu izésse d e i­
x a r ,  a o  te rm o  d a  s u a  c u r ta  t r a jc c to i ia  
d c  do ze  meses, u m  r a s t i lh o  tr á g ic o  e 
s a n g u in o le n to , u m  p ro fu n d o  s u lc o  dc  
de sesp ero  e d e  lu to ,  u m  c a v o  e s in is ­
t r o  re g o u g a r de  la m e n to s  c  d c  m a td i.  
çóes

P r im e iro ,  f o i  a q u e le  in e n a r rá v e l im ­
p re v is to  d e  T a m b a ú , q u e  r e p e n t in a ­
m e n te  im o lo u  d u a s  v id a s  p re c io s a s ; 
em  s e g u id a , o p r e m a tu r o  d e s a p a re c i­
m e n to  d c  u m a  i lu s t r e  c  a b n e g a d a  p r e -  
c e p to ra ;  d e p o is , o d is p a ro  ca s u a l de  
u m a  a rm a  d c  fò g o  n o  in te r io r  d e  u m a  
a l fa ia ta r ia ,  f e r in d o  s e r ia m e n te  a  u m  
c o n h e c id o  c b r i lh a n te  “ s p o r tm a n n ;  
d e p o is  a in d a  a q u è lc  f r i o  e b a rb a ro  a s ­
sass ín io , p e rp e tra d o , á  lu z  d o  d ia ,  d e n ­
t r o  d c  u m  a u to m ó v e l,  à  p o r ta  d c  u m a  
ig r e ja .

E , a g o ra , p e n a lis a n d o  to d a  a  p o p u ­
la ç ã o , e p ro je ta n d o , em  to d a s  as r o ­
da s . u m a  s o m b ra  de  v e rd a d e ira  s a u ­
d a d e , o b ru sco  e ir re v o g á v e l a fa s ta ­
m e n to  de  u m a  in te l ig ê n c ia  m oça  c  
c o n s tr u t iv a ,  p r o n ta , s e m p re , a  d e fe n ­
d e r  as  lib e rd a d e s  p ú b lic a s , a m o r te  dc  
u m  p o l í t ic o  in a m o lg a v c l c f r a n c o  que  
se e le vo u , p o r  sua s  p ró p r ia s  m ãos. a te  
a  P re s id ê n c ia  d o  D e p a r ta m e n to  A d m i.  
n is t r a t io  d o  E s ta d o .

R e a lm e n te  Josc  R o d rig u e s  d c  A q u i­
n o  p e rs o n if ic o u , no  a c a n h a d o  m e io  
p a ra ib a n o , o  e x e m p lo  d o  e s fo rç o  in d i ­
v id u a l  be m  o r ie n ta d o  c h o n e s to . O 
e x e m p lo  d o  a m ô r  p r ó p r io  c d a  te n a ­
c id a d e  lu ta n d o  c o n tr a  fo rç a s  o p re s s i­
v a s  c  d c s e s t im u la n tc s  : a f a lt a  d c  te m ­
p o  c  a f a lt a  d c  d in h e iro .

F o rç a s  de  q u e  ê lc  v e iu  a  t r i u n f a r  
g a lh a rd a m e n te , te m p e ra d o  d a q u e la  vo ­
lu m o s a  c  c o m u n ic a t iv a  b o n h o m ia , r e ­
v e s t id o  d c  co ra g e m  c  d e  fé  e m b ic lo s o  
d c  subir s ó m e n te  p a r a  s e r ú t i l  a o  E s­
ta d o  c á  c o le t iv id a d e  
' E  a  c o le t iv id a d e  c o n te r râ n e a  v iu  
to m o  o seu a n t ig o  e esp e ra n ço so  r e ­
p r e s e n ta n te  n a  A s s e m b lé ia  L e g is la t i ­
v a , se co lo c o u  d e s a s s o m b ra d a m e n te  a 
seu la d o  na  re c e n te  c a m p a n h a  p a ra  
l ib e r t a r  a P a ra íb a  d c  u m  ju g o  f a n ta s ­
m a g ó r ic o  e ig n o m in io s o  A tu a ç ã o  esse 
qu e . p o r  n u n c a  se a fa s ta r  da s  re g ra s  
\ l c  s e re n id a d e  c p o lid ê s , p o r  n u n c a  lh e  
t o r n a r  a  f is io n o m ia  m e n o s  e x p a n s iv a  
m e sm o  p a ra  o  m a is  d e c la ra d o  do s  seus  
a d v e rs á rio s , s e rv iu  p a ra  t o r n a r  a in d a  
m a io r  a  s u a  p o p u la r id a d e , c  m a is  d i ­
la ta d o  c s o m b r io  o  v a cu o  d e ix a d o  p e la  
s u a  m o r te

E  e s ta  n ã o  v a i  a f l i g i r ,  a p e n a s , os 
h a b ita n te s  d a  m e tró p o le  acostumados 
á  sua i r r a d ia n te  c e s p ir i tu o s a  lo q u a ­
c id a d e , m e tró p o le  q u e  o n te m  re c o lh e u , 
s ile n c io s a  e c o m o v id a , os seus p r e c io ­
sos d e sp o jo s , m a s  a  p r ó p r ia  a lm a  do  
i n te r io r ,  — a  s u a  A r e ia  sossegada o 
q u e r id a , c h e ira n d o  a m e l d c  e n g e n h o ,  
re s s o a n te  d o  c a n to  d a s  c ig a r r a s  .

A s u a  A re ia ,  qu e  e s tá  h o je  la s t im o s a  
d c  n ã o  m a is  a c o lh e r  a sua  e x u b e ra n te  
c  s im p á t ic a  f ig u r a ,  d c  n ã o  m a is  es­
t r e i t a r  ao  c o ra ç ã o  o  f i l h o  a le g re  c v o -  
lu ta r io s o ,  q u e , d c  s im p le s  c a ix e iro  d c  
m e rc e a r ia , c m  c u ja s  h o ra s  vag a s  p o u -  
d c  c u l t iv a r  a  in te l ig ê n c ia  —  q u a n to s  
do s  seus c o n te m p o râ n e o s  n ã o  as d is -  
p e rd iç a ra m  jo g a n d o  fo o t  - b a l i  ? —. 
passou a  a c a d ê m ic o  d is t in to ,  a a d v o ­
g a d o  d c  n o ta , a p o lí t ic o  m i l i ta n te ,  e. 
j ) o r  ú l t im o ,  a  p re s id e n te  d c  u m  C o n ­
s e lh o  f o rm a d o  p o r  in te l ig ê n c ia s  c a p a ­
zes c  c m  in t im a  e e sc la re c e d o ra  c o la ­
b o ra ç ã o  c o m  o G o v e rn o  d o  E s ta d o .

P r ê m io  qu e  n e m  lh e  fo i  d a d o  u s u ­
f r u i r  c o m o  m e re c ia , tã o  d o e n te  j a  an­
dava o saudoso p a ra ib a n o , td o  C h o ca - 
lh a n te  c p re sa g a  já  e ra  a  su,a v i ­
z in h a n ç a  d a  m o r te

A  P

franqueada ao público.

EM pleno coração da cidade A 
CASA AZUL (filia l), irradia oclc/a. 
elegância c distinção! CASA AZUL. 
filial, ruu Duque dc Caxias. 470.OS NOVOS AVIÕES AD­QUIRIDOS PARA O EXÉRCITO

PARANAG U A. 21 (Agencia Nacio­
nal —  Brasil» — Os aviões militares 
recentemente adquiridos nos Estados 
Unidos c que viajam sob o comanao 
do major Macedo, depois de ligeiro 
pouso cm Canoas. R io G  do Sul. 
aterrlssaram_ aqui ás 14.45 horas.

Devido ao mau tempo, os referidos 
aparélhos se acham retidos e se m e­
lhorarem as condições chegarão ao 
R io amanhã, ás 9 horas, no campo 
dos Afonsos.

/ ''OKAJOSOS. valentes, d*— 
cididos, o* Bandeirante*, 

embrenhando-.**- p«-los sertões 
ig n o to s , dilataram os fron­
teiras do Brasil O seu caracter 
era de aulhcnlico* ‘ Irader*". 

Tal é o conceito que «*• aju*la 
ás mercadorias britânicos.

No Brasil. dorank- século», os 
produclos da Inglaterra repre­
sentaram sempre o mai* alto 
padrão de cp»ali«Jod»'. Revesti­
dos deste caracter jainars al­
guém necessitou pôr em du­
vida o valor de um produeto

ingl*-/ E h<<je. ni«-smo *ib  as 
condições d<- guerra, as mer­
cadoria* britânica* conservam 
o *en posto d<- priina/.ia ainda 
constituem, pois. o melhor que 
o dinheiro pode comprar.

1 dos rondirõe.s onorm an  
qnerro motiron. as /

p r im e ira s  seis m rze* d *  f°V ) 
o B ra s i l  recebeu m e r ra d v ia r  
brilam ea s  no ra la r  to la ! d r  
?6iá 000 coalas dc r* is . ao pos­
sa que a In g la te rra  em igua l 
penado, im p n rio u  5 't0 .00 0  con­
ta* de produc los h n u ile ic m .

Estas r ijros  madram. purlnnJo, 
um saldo rm  fx>ndr*t dc T7E 00*J 
contos m Jaour do Bnuil.

>glr:as estão chegando 
ua Brasil rosno de costume Da 
mesma Jorrna. os prnduriot bra­
sileiros continuam  «i ser enrta- 
di>s a I  ngluierrn. hueanle os

Ca m a r a  Br it a n ic a  de c o m m e r c io  n o  Br as il  —  Rio de Ja n e ir o

Aí VÃO AS RAZÕES, MADAME...HIGINO COSTA BRITO
DIS T IN T A , culta e abnegada senho­

ra de nossa sociedade, coraçáo 
sempre aberto á atender aos ne­
cessitados. pergunta-me. em honrosa 
missiva, porque èsse “ begxiin” que es­
tou constontemcnte a manifestar pelo 
Instituto de Proteção e Assistência á 
Infancla. “ quando outras obras verda- 
deiramente humanas e igualmcntc 
crlstães”  não mereceram, ainda, “ um 
único movimento do senher em pról 
do seu bencficiamento” .

E. consubstanciando a afirmativo, 
lembra o Orfanato D. Ulrtco. "a  mais 
benemérita Instituição de caridade da 
Paraíba"

Respondendo a gentil missiva eu 
agradeço, de lego. as referencias dig- 
nlficantes contidas na mesma sóbre 
o vofõr do meu trabalho em pról do 
desenvolvimento de um serviço perfei­
to de assistência social entre nós. E, 
queira declarar á digníssima missivis­
ta que se dèsse trabalho resultou a l­
guma canselra ou amerrcclmonto isto 
é pcrfellamente compensado com estas 
manifestações dc simpatia, que se 
transformam em incentivos poderosos 
para a continuação da luta

Passemos, agora, as razões de minha qiécto. Outra razão está. c talvez
atitude Como o destino das pessoas, 
assim as instituições dc caridade. 
Umas surgem destinadas a uma vida 
dc esplendor, lembradas serapre. me­
recendo uma publicidade maior donde 
resulta auferirem mais dilatada soma 
dc elementos que lhes capacitam de 
realizar uma obra grande como signi­
ficado humanitário c cerno extensão. 
Outras nascem para uma vida anôni­
ma esquecida, relegadas a segundo 
plano, multo embora esta vida silen­
ciosa seja. toda ela. um esforço enor­
me. uma dedicação perene c lnlter- 
rupta, um trabalho sem pausa c sem 
descanso para fazer o bem. para ser 
uUl, para servir, lutando com imensas 
dificuldades porque a modéstia do sua 
existência faz com que não chegue até 
ela a manifestação prática da solida­
riedade humana c do altruísmo dos 
que pódem.

O  Instituto dc Proteção c Assistên­
cia á Infancla nasceu com esse des­
tino. E ’ a Instituição social de mais 
bcncmcrcncia da Paraíba (pcrdòe uva- 
dame por discordar da senhora ). lia  
mais dc um quarto dc século que es­
palha o bem Sem ruídos c sem alar­
des jã  tem um passado que c um ates- 
tad-* do glória. Foi ele a perda angulai 
que deu origem a toda organização so. 
ciai de proteção a infancla existente 
entre nos. Até mesmo o  Orfanato D. 
Ulrico, rnodôlo dc estabelecimento cuja 
utilidade está tão patenteada, c  filho 
do Instituto. Iniciou-se, e isso é  facil­
mente esclarecido nos arquivos, como 
ama sccçào üòste emswclpqnao^e d$-

tituições de caridade Projetam-se tão 
alto as suas características benemeri- 
tas que seria crime ou ignorância ten­
tar escondê-las. Dá-se. porém, que 
r.ào é pcssivel a um indivíduo dedi­
car-se a todas elas com o mesmo en- 
tuziasmo Por isso eu escolhi o Insti­
tuto.

Dentre todas e a que mais necessi­
ta. Porque é a que tem um campo de 
acáo mais vasto Porque é aquela que 
dando mais do que tem e do que pôde 
recebe o minimo tios que pódem e dos 
têm. Porque ela se destina a prote­
ger a infancia e o sofrimento numa 
creança é muito mais dolorosa que 
num adulto Porque o Instituto tra­
balha para uma grandeza futura, am­
para quem. mais tarde, petíerá ser 
imensamente útil á terra comum e 
que. sem o seu auxilio morrería pre- 
maturamente Ainda mais porque o 
Instituto de Proteção e Assistência à 
Infancia não foi perfeitatnente com­
preendido. o sentido humano e pa­
triótico de sua vida não penetrou com 
a intensidade precisa no espirito pú­
blico Muita gente, talvês, ignore sua 
existência

Por tudo isso. prezada senhora eu 
I venho batalhando pela maior divul- 
igaçào daquela obra tão valiosa quan- 
j to esquecida E o faço na inai* ab -'-

__  luta convicção de que estou c ’ rto
*«. jCcmo certa está a senhora em deíen- 
7 '  der o Orfanato e desejar para èle to­

ldas as atenções Como certos estão o 
Ioutros que se interessam e batalham véspera pelas virías instituições dc caridade 

r|,. V n f.,|  A fn s tn  l * ut |,or 11 ' yislen' atestando o 8ran-l ie  i> <11 t ll, a  n o i t e  -v  IC S t a jd ç  espirito de solidariedade humana

(le hoje, no “ Campinense I QU.e <!om,na entre nós

pois para se tomar instituição inde­
pendente. C :m o um pai humilde clha 
vaidoso para o filho que se projetou 
na vidá, assim o Instituto olha o O r­
fanato. Sem inveja Com admiração

Mas. com tão longa existencla. após 
tanto bem espalhado, qual a projeção 
que desfruta o Instituto ? Quantas 
campanhas fôram  feitas em  seu bene­
ficio ? Quais as pessoas que atenderam 
aos constantes pedides de auxilio ? 
Um por cento talvez. Para evidenciar 
o desinteresse por essa obra de tão 
importante finalidade basta d iz:r que. 
ultlmamcnte a sua direção expediu 
mais dc duzentas circulares já  se vè 
que para elementos capazes de aten­
der a solicitação, pedindo uma contri­
buição que possibilitasse o  termino de 
serviços Inadiáveis. Dèsse número ape­
nas um respondeu, contribuindo com 
cinquenta míl réis .. A i está uma das 
razões que mc levam a batalhar pelo 
Instituto. Ele c esquecido de quasi 
toda gente.

As realizações valem pelo sentido 
patriótico c humanitário que encer­
ram. No meu entender nenhuma ul­
trapassa o Instituto, sob qualquer as-

mais forte. Longe de mim negar v 
prestimo e a utilidade das outras ms-

ÍNTERESSSANTEprograma da BBC será ir­radiado, hoje. espeeialmen- ----- te para o Brasil -----
RIO. 21 — * Agência Nacional —

Brasil* — A "B ritish Broadcasting 
Corporation", pela primeira vez irra­
diará diretamente de Londres, uma 
visita aos abrigos ant-acreos por oca 
sião de uma incursão QOtur a oò‘or° 
tquela capital

Èsse programa especial para o Bra­
sil será transmitido amanhã 22. das 
21 30 as 22 horas, hora do Rio dc Ja­
neiro. nas írequêncu-s habituais

PREFEITURA MUNICIPAL 
DE JOÃO PESSÕA

A Prefeitura avisa aos contribuinte* 
de impostos municipais em atrazo 
para que providenciem os respecti­
vos pagamentos até o próximo dia 31.

Estando jã vencidos esses imposto* 
findo o qt-al cobrará os mesmos 
acrescidos C-, multa dc mora dc 19

“ M A N A Í R ASua circulacão na
■ I Isto postí. madame. penso ter dei­

xadoClube'' ( xado pêrfeltamente esclarecido o mo-

I,  r-0_ . . . 1  tivo ou as razões de meu trabalho em
RESTARA cm circulação, «  noite pro, do lnstltuí0 Èle viza exclusiva- 

depois dc nninnhá. véspera de Na- m .ir e  despertar a lembrança c’os noe>- 
tal. mal* um numero da brilhante re­
visto “ Mai a ira ".

Essa edição, caprlchosamente orga­
nizada. apresenta colaborações de co­
nhecidos intelectuais, além de um vas­
to serviço dc ollchcric. contendo re­
portagens sóbre fatos da vida parai­
bana

EM C AM PIN A  G RAN D E

Rcali/a-sc hoje. no “ Campinense 
Clube" a “ Festa da Emoção* promo­
vida pola sucursal dn revista "M anoi- 
n \ " .  cm homenagem à  sociedade, jo r ­
nalistas e Intelectuais campincnses a 
qual vem despertando o maior inte­
resse naquele melo 

Nessa elegante testo, será eleita 
"M lss Campina Grande", abrilhantan­
do as dansas as "Jazz-bands" do 
MCampinense" e do “ Aliança Clubt " 

3l>

benemeritos h:m en* de dinheiro, 
mostrando-lhes o real valor dum imen­
so trabalho feito e que crntlnúa a se 
fazer a custa de muita dedicação, de 
muita renuncia de muito espirito pú­
blico Convencidos da verdade, cren­
tes na utilidade do que se realiza, cu 
e*tou certo que o Instituto merecerá 
uma maioi atençfta e. com isto. um 
auxilio maior para que mais útil ainda 
seja o seu trabalho 

Assim como estou convencido de que 
a senhora esclarecida como e. aceita­
rá as razões expostas o sera um forte 
e*tei> com que o  Instituto contará 
para conquistar a situação que me 
tece e tem direito entre as instituições 
congêneres de nossa terra

1MRÔSTO DE INDÚS­TRIA E PROFISSÃO (Nota da Recebedoria de Rendas da Capital)
Terminará no dia 31 do cor­

rente o prazo para pagamento 
>em multa, da I * prestação do 
imposto de “ Iudú*lria e Pro­
fissão" maior de 1:0005000. rela­
tivo ao exercício a expirar, bem 
como do* demais imp«*tu* ven­
cidos até setembro de acordo 
com o decreto n '  115. de 21 dc 
outubro da Inlorvenioria.

O Diretor da Recebedoria de 
Rendas desta Capital encarece 
aos ars. contribuintes que. de 
conformidade com as posses de 
cada um. providenciem os pa­
gamentos quanto ante* sem a 
espera dos trè» últimos dia* do 
mês. a fim de e\it.tr o» atrope­
los decorrentes desta velha pra­
xe. A medida que ora solicita 
dos srs. contribuintes concilia 
os interesses da repartição aos 
das próprias partesORDEM DOS ADVOGA -  DOS DO BRASIL -  Secçáo deste Estado

A" hora e local dc costume, reunirá 
amanhã, o  Conselho Seccional da Or- 

M A IS  uma CASA AZUL para ser- dem doa Advogados neste Estado 
vir a v. *. Oncle? Na rua Duque de O Presidente dr Mauro Coelho, en- 
Caxias. CASA AZUL. na matriz c na carccc presença a c s »  reunião **•. 
fiJijiJ os preço* uo rinyit iguiis* 'cxlco x  toajelhuioo
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EXPEDIENTE DO INTE R VEN TO R  
DO D IA  19 
Petição:
De Pirminno Cavalcanti dc Fisuri 

rê. 1 ° tenente ajudante secretário da 
Fôrça Policial do £stndo. requerendo 
um ano de licença, para o seu trata­
mento. — Concêdo cento c oitertn 
dias. dc acôrrio com o laudo médico

EXPEDIENTE DO INTERVENTOR
DO DIA 20
Petições-
N .°  23.319 — Dc Claudino Leopolrii- 

no da Nóbrega, guarde fiscal, reque- 
icndo aposentadoria — Submeta--" 
ú inspeção de saúde

Processo n .° 6.488 —  D.. Secretaria 
da Agricultura, constante da petição 
de Genuino de Albuquerque Bezerra 
tesoureiro aposentado da Adm inistra­
ção do Póito de Cabedêlo. requerendo 
pagamento cie 1 :OOOSOOO de gratifica­
ção. — Despacho: Em vsitn rio* pare­
ceres, indefiro o pedido.

Processo 2.4C2 — (.Palácio» — Pe­
tição de Neuza de O: rvalho Carneiro, 
da Diretoria do Serviço de Classifica­
ção do Algodão, requerendo 30 dias de 
licença para tratamento de interesse 
particular, a coutar de 9 do dezembro 
— Despacho: Concedo a Ucença re­
querida — i30 dias»

Processo 2 416 — «P. lã c.io > — Da 
Sociedade Algodoeirn do Nordeste 
Brasileiro S A  . recorrendo do despa­
cho exarado em petição anterior pelo 
sr. Secretário da Agricultura, sòbre 
empflhamento dc caroço de algodão 
nos oáicos internos de suas instala­
ções de bcneíiciamento — Despacho: 
Ftn face do parecer do sr. Secretário 
da Agricultura, indefiro o pedido. 

Decretos.
O  Interventor Federal no Estado da 

Paraíba, atendendo ao que requereu 
o l . °  tenente ajudante-secretário da 
Fórça Policial do Estado. Firmia.no 
Cavalcanti de Figtieirêdo, tendo em 
vista o laudo de inspeção de saúde a 
que se submeteu, resolve conceder-lhe 
cento e oitenta (180> dias de licença, 
com direito aos vencimentos, na fô r­
ma da lei. para tratar de sua saúde.

O Interventor Federal no Estado da 
Paraíba resolve nomear Antonio A l­
ves Bezerra para exercer o cargo de 
escrivão da Delegacia de Policia do 
distrito de Curema. sem ontis para o 
Tesouro do Estado 

O  Ii-ten en to r Federal no Estado da 
Paraíba resolve comissionar o bel. T i- 
burtino Rabelo de Sá. encarregado do 
expediente da Escola Pi-ofissional 
"Presidente João Pessoa", para exer­
cer o cargo de Prefeito do município 
de In g á .

Adjunto ao oficial de dia. 1 0 sar­
gento Queiroz.

Guarda do Quartel. 3 n sargento 
Oicero Máximo.

Patrulha da cidade, cabo Severino 
Adelino.

Refôrço da S. dr. Fazenda, cabo Pei- 
xóto.

Reiôrço da Alfândega, cabo Antonio
Vcira .

Telefonista de dia. soldado O iavia- 
no.

Dia á 1 
'uet ônio

Din li 2 • H  
gemo O/iei

e 3 “ Secçáo da S G cabo 

Secção da S G . snr-

EXPEDIENTE DO JNTERVENTOIt 
DO DIA 21:
Decreto-.:
O  Jnierve itor Federal no Estado da 

Paraíba resolve remover o administra­
dor de Mesa de Rendas. Jo:é da Cu­
nha Lima Sobrinho, tia Mesa de Ren­
das de Guarabira para a de Sapé.

O  In  «rvem or Fed „*ral no Estacio do 
Paraíba resolve remover o administra­
dor de Mésa de Rendas. João Cirilo 
Soares da Silveira, da Mesa de Ren­
das de Patos para a de Cajazeiras 

O  Interventor Federal no Estaac cia 
Paraíba resolve remover o administra­
dor de Mesa de Rendas. Frarcisco da 
Gama Cabral, da Mésa de Rendas de 
Sousa para a de Patos 

O  In ie rva ito r  Federai no Estado ca , 
Paraíba resolve remover o administra­
dor de Mésa de Rendas. Luiz Raimun­
do Bezerra, da Mésa de Rendas dc 
Mamanguape para a de Sousa 

O  In ícrventcr Federa, no Estado ~'.j  
Paraíba resolve remover o administra­
dor de Mesa de Renoas. Augusto de 
Azevêdo Belmont. da Mésa dc Rendas 
de Princesa Isabel para a de Mam an­
guape.

O  Interventor Feoeral no Estado da 
Paraíba resolve remover o administra­
dor dc- M tsa de Rendas, João Augusto 
de Sá, da Mésa de Rendas de Itabaia­
na para a de Prir.cEsa Isabel 

O Interventor Fcv.or;! no Estacio da 
Paraíba resolve remover o administra­
dor dc Mesa de Rendas. Heron ides aa 
Silva Ramos, da Mésa de Rendas dc 
Cajazeiras para a de Itabaiana.

O In terven tor Federal no Estado do 
Paraíba resolve remover o administra­
dor de Mésa de Rende á, Manuel P e­
reira de O liveira, da Mésa de Rendas 
de Sapé para o de Guarabira

Para o dia 23 isegunde-íeira)
Dfn ã F,P.. 2.° tenente Caetano. 
Ronda a Guarnição, sargento aju­

dante Deoclecio.
Adjunto ao oficial de dia. 1 °  sar­

gento Bonifácio.
Guarda do quartel. 3 0 sargento Luiz 

Barro?.
Patrulha da cidade, cabo Lui2 Gon­

zaga.
iie fôrço da S. da Fazenda, caco 

■ Ivan. ,
Reiôrço da Alfândega, cabo Alcides. 
Telefonista de dia. soldado Manuel 

Pereira.
Dia á 1 • e 3 .3 Secçáo da S G ..  sol- 

lado Fernandes.
Dia ú 2. c 4.-- Secçáo da S G . .  sar- 

tento Moisés Martins.
SEGUNDA PA R T E :
Sem alteração.
TERCEIRA PAR TE :
Sem alteração.
QU ARTA PA R TE : 
oem  alteração.
tas.» Auacleto Tavares da Silva. CO- 

.•onel comandante geral.
Confere com o original: Manuel Ca­

na ra Moreira, capitão ajudanteSecretaria da Fazenda
(N O TA  DO G AB IN E TE)

Tendo em vista h W)a organizarão 
•lo serviço o Secretário da Fazenda 
'áo atenderá em absoluto ás partes.
\o primeiro expediente, o qual é re.- 
«errado para o estudo de papéis e re­
ceber funcionários em objeto de servi- 
•o. No segundo expediente atender»
«s partes, de 13 ás 15 horas.

sECCÃO K ARD EX  
D õ ordem do sr. D iretor cie Expe­

diente t  Pessoal desta Secretaria, são 
.oiividadas a* partes interessadas a re- 
,'iJarizar. com urgência, na Secçáo 
iCardex, 2 . °  expediente, os processados 
ibaixo. a fim  cie que renham anda­
mento.

K . 19.739 —  De A . G  Vieira de 
Sousa

K . 10.293 — De Álvaro da Costa 
Teixeira.

K . 12.933 —  De Antonio de Albu- 
iuei que E-rburem a.

K  14.£í’ j  — De Antonio Borba de 
Mélo.

n. — Dc Arr.aldo de Barros M o­
reira

K .  10.505 —  De Belmira Maria de 
Lucéna

K  12 801 — De Benigno Barcia.
K .  13.404 — De Bento Franco de 

Araújo.
K  G.-::3 — De Bianór de Farias 
K  14.932 — De Carlos Ponce 
K . 11.471 — De Cosra &  Filhó.
K  *.984 — Da Cia. Luz Stearicc .
K  73.576 — De Darcilo Gomes R a ­

fael.
K  21 534 —  Da Emprésa Telefóm -

K . 12.94G — De Manuel Pereira dos 
A n jos.

K . 1.053 — Dc Manuel Pires Be­
zerra .

K . 12.934 — De Maria Batista de 
L im a.

K . 19.469 — De Miguel Joaquim 
dos Santos.

K  976 —  De Pedro Paiva 
K . 20.578 —  De R afael dc Farias 

Castro.
-  Dc Rita Helena dr. S il­

va.
K .  1 225 — De Salomão Grucman. 
K . 17.052 — De Silva &  Filhos.
K  20.308 —  De S A. Indústria T êx ­

til de C. Grande.
S,n. — De Siemens Schuckert S A . 
K .  21.153 -  De Sudòletro S A .

(Banco do E stado).
K .  7.833 — De The Coloric Com- 

panv.
K .  1.S5G —  De Travasos Irmãos.
K . 19.704 — De Vambertò Torrerfto 

Maciel.
K .  15.C2G —  De Vanderlel &  Cia 

Ltda.
K . 973 —  De Vieira F illio  &  Cia. 

iC. G rande).
K . 1.585 —  Da viúva José Clnudlro 

do Silva tSapé*.
K . 13.5G9 —  De Williams &  Cia

IN S PE TO R IA  G ERAL DE VENDAS E 
CONSIGNAÇÕES

EXPE D IE NTE  DO IN S PE TO R  DO í 
D ÍA  20-
t * i  Petições: I
De Josi Medeiros Maracajá, de São 

João do Carirí. — Indeferido, por não 
ser a produção anual inferior n . 
3:0005000.

De Honorato Jacinto, de São João 
do Carirí —  Igual despacho.

1 De José Tertuliano do Rego — 
Igual despacho.

Ce Jos- Soares Neto. de São João 
do Carirí. —  Igual despacho.

De José Víçente Queiroz, de São 
João do C arir í. — Igual despacho.

D e Rosendo Trajano Ribeiro, de São 
João do Curiri. — Igual despacho.

C )  Reproduzido por ter havido en­
gano

E X PED IENTE  DO INSPETO R  DO 
D IA  21
Pei icôes:
De Amadeu Tiatlno dc Queiroz, de 

Bento Correia. — Deferido, á vista da 
informação. Expeça-se oj.crtunamen­
te. a ficha de iserçáo anual.

De Mariano Lim eiro de Queiroz, de 
Juramataia. — Igual despacho i

De Melquisedique de Sousa, dc Pe- j 
dra Dagua. — Igual despacho.

De Jose Acelino de Queii-oz, dc ! 
Campo Grande. —  Igual despacho j 

L'e Josi Tavares de Oliveira, de i 
Timbaúba. — Igual despacho.

De Manuel Leite de Lima. de Poço i 
de Pedra. — Jgual despacho 

De Antonio O lin to Ferreira, de São J

Dos herdeiros de Avelino Henri- 
ques, de São Joáo do Carirí. — Igual 
despacho.

Dc Assuerio José Gomes de Carva­
lho. de São Joáo do Carirí. —  Igual 
despacho.

Dc Inácio Ribeiro de Brito, de 
São Joáo do Cariri —  Igual despa­
cho.

Dc José Felix dc Lima. dc São Joáo 
do Cariri. — Igual despacho.

Dos herdeiros de João Alcantara. de 
São Joáo do Carirí. — Igual despa­
cho.

De Joáo Francisco de Oliveira c!e 
Suo Bento. —  Igual despacho.

Dc José Junqueira dos Anjos, de 
São Bento —  Igual despacho.

De Manuel Luiz. Dantas, dc São 
Bento. —  Igual despacho 

De Antonio Gonçalo. de São Bemo 
— Igual despacho.

De Isabel Nicoiau, de São Bento. — 
Igual despacho.

De Euclides Herculuno da Cruz. de 
São Bento. —  Igual despacho.

De Justino Pereira Balconto. de São 
Bento. —  Igual despacho.

Dc José Pereira da Silva, de São 
Bento —  Igual despacho.

De José Albino dos Santos, do Sáo 
Bento. —  Igual despacho.

Do Josi Luoio de Oliveira, de Brejo 
do Cruz. — Igual despacho.

De Rostilio Coriolano. de Brejo rio 
Cruz —  Igual despacho.

De Otacilio Coriolano de Andrade, 
de Brejo do Cruz. — igual despacho.

Do Salvino da Cunha Lima, de Bre­
jo  do Cruz. — Igual despacho.

De Antonio Pedro Aranha, de B re­
jo  do Cruz. —  Igual despacho.

Do José Pedro Aranha, le Brejo do 
Cruz. — Igual despacho.

De Belm iro Fernandes Pimenta, de 
Brejo do Cruz. —  Igual despacho.

Do Antonio M inervino Filgueira. de 
Brejo do Cruz —  Igual despacho.

De Ana Gomes Earbosa. de Brejo 
do Cruz. —  Igual despacho.

Dc Arm iro Apoliré rio  de Brito, de 
B rejo do Cruz. —  Igual despacho.

De Francisco Eusc-oio Cardoso, de 
B rejo do Cruz. —  Igual despacho 

De Cenuto José Monteiro, dc B rejo 
do Cruz. — Igual despacho.

De Ciecro Alves Fernandes, de Bre­
jo  do Cruz. —  Igual despacho.

De Cícero Alves Fernandes, de Bre­
jo  do Cruz. —  Igua l despacho.

De Honorlo de Aquino, de Brejo do 
Ciuz —  Igual despacho.

De Pedro Cardoso da Silva, de Bre­
jo  do Cruz. — Igual despacho.

Ds Inócla Maria da Conceição, de 
B rejo do Cruz. —  Igual despacho.

De Porfiria  Rodrigues, de Brejo do 
Cruz. — Igual despacho 

De Dehniro Araújo, dc Brejo do 
Cruz. —  Igual despacho.

De Afonso Fernandes Maia, de Bre­
jo  do Cruz. — Igual despacho.

Dc Ida liro  M ariano da Silva, de 
Brejo do Cruz. —  Igua ldespacho.

De Luiz, Fernandes Maia, de Brejo 
rio Cruz —  Igual despacho.

Dc M aria Conceição de Almeida, do 
Brejo (lo Cruz. —  Igual despacho.

De Kerm ino Gregorio dc Oliveira, 
dc Brejo do Cruz. —  Igual despa­
cho.

De A ])o lônio Dantas, de Brejo do 
Cruz. —  Igual despacho 

De João Cordeiro de Oliveira, de 
Brejo do Cruz. — Igual despacho.

De Henrique Malaquias dos Santos, 
de B rejo do Cruz —  Igual despacho.

De Ciccro Diniz Dantas, de Brejo 
do Cruz. — Igual despacho.

Dc MartJniano Moreira, de Brejo 
do Cruz. —  Igual despacho.

De Francisco Junqueira, de Brejo 
do Cru/. —  Igual despacho 

De Manuel dos Santos, de Brejo (lo 
C iuz. —  Igual despacho.

De João Fe:reira. de B rejo do Cruz. 
— Igual despacho.

De Manuel Fernandes Pimenta, de 
Brejo do Cruz. —  Igual despacho.

De Antonio Delm iro Fllgueirax, de 
Brejo do Cru/.. — Igual dc-.pacho.

De A lm iro Fernandes ífigu eiras, de 
Brejo do Cruz. —  Igual despacho.

De Francisco Paula, de B re jo  do 
Cruz. —  Igual despacho 

De Francisco Braga, de B re jo  cio 
Cruz. — Igual despacho.

De José Antonio Linhares, de Brejo 
do Cruz — Igual despacho.

De Anísio Soares de Brito, de Bre­
jo  do Cruz. —  Igual despacho

S E C R E T A R I A  DA  F A Z E N D A

TES OURO DO E S T ADODemonstração da receita e despesa na Tesouraria O ral, no dia 20 do corrente mês

S e c r e t a r i a  d o  I n t e r i o r  e  S e .  
r u r a n ç a  P ú b l i c a

c o n e A  P O L ÍC IA I. DA PAnAU LA
DOMANDO G E R A L  -  S E C R E TA R IA  

G E R A L  —  C ASA D AS O RD ENS 
wuaiteJ em João Pessóo. 21 de de­

zembro de 1940.
Para conhecimento nesta corpora­

ção e devida execução, publico o se­
guinte:

Boletim  interno n .°  229 
Uniform e 4.°
P R IM E IR A  P A R T E : I
I  —  Serviço de escala:
Para  o dia 22 (d om in go ».
Día á F P . ,  2 °  tenente Lu iz G on­

zaga.
Ronda á Guarnição. sub* tenente 

Maciel.

K  18.167 — De Francisco Ferreira 
de Morais.

K .  12.93C — De Francisco Rocha de 
O liveira .

K .  15.273 — De Firm ino Á lvaro de 
Azevêdo.

K .  22.126 — De G . Petruci &  Cia. 
K  21 544 — De Heloísa de A lm ei­

da Monteiro
K . 13.149 — De Henrique Emidio de 

Pousa Pir.to.
K . 19.457 —  De Inácio Rom ero R o ­

cha .
K  16.231 — De Inocencio Justino 

da Nábrega.
K . 518 —  De João Cavalcanti Pc- 

drosa
K  19.581 —  De João de Carvalho 1 

Co«ta.
K . 6.380 — De João Macédo 
K . 7.153 — De José A lves de M élo 
K  13 066 —  Do mesmo.
K . 12.951 — De Jos- Batista dos 

Santos.
K . 15.494 —  De José Cavalcanti de 

Albuquerque
K . 4.723 — De José da Costa P a l­

meira
K . 12 925 — De José Dr.mião de 

Abreu.
K . 12.0 .2  —  De José Faustino de 

Medeiros.
K  2.411 —  De José Ferreira 
K . .'.OCO -- D? Justino Venaneio 

dos Santos.
I K .  9.012 — De j  F ilgueira &  Ir- 
| mão.

K . 14.618 — Da L ivra ria  "José 
| O lím pio " Editora.

K . 0.394 — Do Loide B rasileiro.
K . 12.928 —  De M anuel Feliciano 

da Costa.
K  7.639 —  De Manuel Dantas F i­

lho.
K . 12.931 — De Manuel M oreira da 

Siivã

Caetano. — Igual despacho
José de Farias Filo. de R io de 

Fóra. —  Igual despacho.
De Jcrge Paulo da Silva, de Santo 

André. — Igual despacho.
De Pedro Severiano Dantas, de San­

to André. — Igua l despacho 
De Severiro F íoréncio de Almeida, 

de Santo André. —  Igual despacho 
De Ana Maria do Espirito Santo, de 

Pararí. — Igual despacho 
De Sebastião Felix  de Oliveira, de 

Pararí. — Igual despacho.
De José de Farias Filho, de R io de 

rari. — Igual despacho 
De Ana Balauina, de Pararí — 

Igual dc-spacho.
Dt Manuel-Antonio Ribeiro, de Pn- 

rarí. — Igual despacho.
De José Pelinto de Assis, de Pa- 

rari. — Igual despacho 
De José Soeres, de São João do Ca­

rirí. —  Igual despacho.
De José Bernardino. de São João 

do Carirí. — Igual despacho.
De FYancisco M aria Pereira, de São 

João do Carirí. —  Igual despacho.
De Ar.tonio Soares da Silva, de Sáo 

João do Carirí. —  Igual despacho.
De Benjamin de Ferias, de São Joáo 

do Carirí. — Igual despacho.
De Scverina M aria Espanha, de Sáo 

João do Carirí. — Igaul despacho.
De Benedita M aria da Conceição, de 

São João do Cariri. — Igual despa­
cho.

Dc Severino R ibeiro L  Sobrinho, de 
Sáo Joáo do Cariri — Igual despa­
cho

De Ciccro João de Araújo, dc Sáo 
João do Carirí. —  Igual despacho.

D.- Antonio Ferreira da Cunha, de 
«São Joáo do Carirí — Igual despa­
cho.

De Deusdcdirh José Bezerra, de 
Sáo Joáo do Carirí. — Igual despa­
cho

De Ana Maria da Conceição, de 
«Sáo Joáo do Carirí. — Igual despa­
cho

Dc Joáo Rodrigues Vnlérlo. de Sáo 
Joáo do Carirí. — Igual despacho.

De M ano Amélia de O liveira, de 
Sáo Joáo do Carirí. — Igual despa­
cho.

De João Maurício da Nóbrega, de Sáo 
Joáo do Carirí. — Igual despacho.

De Joáo Guadencio de Queiroz, de 
São João do Cariri. — Igu a l despa­
cho.

De Arr.obio A . Cavalcanti, de 
.Sáo Joáo do Carirí — igual despa­
cho.

R E C E IT A .
Saldo a n te r io r ........................................................
Rec de Rendas da Capital — P c .  da arreca­

dação (io dia 1 9 .................... . . . .
Rep do Saneamento da Capital —  Ronda

do dia 1 9 ..................................................
Arlindo Agra Cavalcanti —  Saldo de adian­

tamento .........................................
j Abelardo Paulo da Silva —  Saldo dc adian­

tamento .............................................
Fazenda “ Camaratuba" — Renda do mês de

n o vem b ro ............. . . .
Joáo Viriato Correia —  Divida mivu 
João V iriato Ribeiro — Divida ativa 
João V iriato Ribeiro —  Divida ativa . 
Worocio de Almeida — Divida ativr.
Fduardo Cunha — Caução para forne­

cimento .....................................................
A Lucéna &  Cia — Caução para fornecl-

cunento .....................................................
A L rc-n a  ô; C ia. — Caução para forneci­

mento ................................................
A lfredo W  Dias - -  «Pela Cia. Ferro B ra­

sileiro) — Caução para fornecimento 
A F ,  M óta — Caução para fornecimento 
A . F . Móta —  (Pela Cia. Metalúrgica Bar­

bará) — Caução para fornecim erto 
Joáo Batista Amorlm  — Caução de luz 
Manuel Joaquim de Santana - -  Caução de

lu z ......................... .....................
M ário Pereira de M élo — Caução dc luz .

DESPESA
7374 — J. M inervino &  Cia - -  Conta 
7309 — J. M inervino &  C ia. —  Com a 
7224 — M . S. Londres —  Conta 
7371 —  Sousa Campos — Com a .
7303 — Artur de Albuquerque Lins — Corta
7373 —  Sousa Campus — C o n t a ..................
7270 — Inácio de Sousa Morais —  Conta . 
7209 — Ernani Monteiro — Rest. de caução 
7363 Be) Cloãoaldo Mendonça — Diárias 
0118 — Manuel Benjamin dc Carvalho —

Despísas rea liza d a s ................................
7351 — José Patrocínio — (Gaspar B im er)

— Folha de p a ga m en to ........................
7353 — Palácio da Redenção —  (Gaspar Biu-

ter> —  Fólha de p a g a m en to ..............
7307 — Abelardo Paulo da Silva — (Secre­

taria do In tenori — Adiantamento 
C924 —  Nelson Valença — <Dep. Est. de 

Estatística i — Adiantamento . . .  .
7229 — Helena Gomes Ribeiro —  Subvenção 
7320 -  Julia Ramos da Silva —  Subvenção 
7219 — Marluce Lopes Carvalho — Subvenção 

Frarcisco Guimarães — Conta. .. ..
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7272 — Adm. (lo Porto de Cabedelo 

tonio A . A lm eida ) — Diárias 
7303 — Diretoria do Fomento —  <A 

moldai — Folha de diárias 
7344 — Diretoria dc Fomento — i a  

meida.it — Fólha de diárias . 
7370 -  D. V  O. p  — (Antonio i

de Almeida > — F ó lh a ...........
7377 — Diretoria do Fomento — (A

m eida) — F ó lh a .......................
7373 —  D iretoria do Fom ento —  1 L 

A Alm eida» —  Fólha . .. .
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A r a c i o n a l i z a ç ã o  d o s
S E R V I Ç O S  P ÚB L IC O S

(Conclusão da 1* pag.) , O inatcrini a ser adquirido paracnv/. nualrillAr cnpifUn . . 1
rado; urn projéto de lei dispondo sõ 
bre o pessoal extrnnumerárlo; outro 
sôbre a aquisição e distribuição do 
material: o projéto do regimento do 
Departamento do Serviço Público, a 
ser criado, pola lei dc reorganização 
dos quadros; um projéto de reestru­
turação dos órgãos que compõem o 
Executivo Estadual e vários trabalhos 
sôbre seleção e aperfeiçoamento do 
pessoal e padronização e especlllcaçfto 
do material.

SELEÇÃO E APERFEIÇOAM ENTO 
DO PESSOAL

— Qual o processo a ser adotado na 
seleção e aperfeiçoamento do pessoal?

—  Uma das inovações de maior al 
cance para a administração pública 
introduzida na legislação a ser ado­
tada no Estado, é a obrigatoriedade 
do concurso para ingresso na função 
pública.

A té então era privilégio de um de­
terminado grupo de afeiçoados dos 
govérnos. O regime do “ pistolão" im­
pedia o recrutamento honesto dos 
valôres que o Brasil possúe. Como 
consequência, viviam  as repartições 
superlotadas de pessoal admitido ao 
sabór de cada administrador, forcan­
do uma despesa lnutil e obrigando o 
Tesouro a pagar-lhes miseravelmen­
te. para atender a um cem número 
de casos que não tinham justifica­
ção.

Havendo um recrutamento criterio­
so de pessoal selecionado por con­
curso e. portanto, capaz de exercer 
as suas funções, o número de funcio­
nários será reduzido e pago condiçr- 
namente, segundo as atribuições que 
lhes fôrem cometidas.

Para melhorar a situação do atual 
funcionalismo quasi tódo ingressado 
no serviço público sem qualquer pro­
va de habilitação, a  legislação cria 
cursos de especialização, gratuitos e 
que funcionarão em horas que não os 
tio expediente das repartições.

Segundo a carreira funcional, rerão 
ministradas determinadas disciplinas, 
com uma orientação prática e adap­
tada ao i i u  a que se destina.

O processo dc concurso será o mes­
mo adotado pelo Governo Fod.ral. 
Não ha possibilidade de burla ou de 
deshonestldade no julgamento. A sua 
aplicação em mais de 80 mil candi­
datos deu resultadçs surpreendentes

VIDA ESCOLAR
fCoruinuaçá-oi

comendado do uma »ô vez. por con­
corrência cujo proce«so está previsto 
na legislação, e distribuído segundo 
ns necessidades, sofrendo sempre um 
controle especial, para evitar o seu 
díspcrdicio.

Somadas as economias de pessoal 
e de material, ficará o Estado c»i 
condições de dotar o serviço públic’o 
de um aparelhomento capaz de aten­
der ás suas finalidade:» sem onerar 
os orçamentos com despesas inúteis, 
que prejudicam iniciativas sadias que 
núo podem ser levadas a efeito.

O INTERESSE DO GOVfcRNO PE­
LOS TRABALHOS DA COMISSÃO

Aproveitamos o ensejo para agra­
decer ns atenções que nos íòram dis­
pensadas pelos exmos. srs. Inter 
ventor Federal, dr. Ruy Carneiro e 
sr. Borja Peregrino, que. durante a 
sua interinidade na Intcrvcnioria 
acompanhou, pessoalmente, os nos­
sos trabalhos, bom como por todos os 
secretários de Estado e diretores de 
repartições. dos quais obtivemos 
sempre, toda a facilidade para exe­
cução de nossa taréfa.

Igual agradecimento fazemos ás 
-gentilezas recebidas dos srs. Chefe ée 
Policia, comandante da Força Po li­
cial. do pessoal do gnbinéte do sr. 
Inf&rvcnto* e das autoridades fede­
rais no Estado.

Finalmente. o nosso reconhecimen­
to á Imprensa Oficial, pela sua efici­
ente e pronta colaboração nos nos­
sos trabalhos, e á A UNIÃO, pelos 
comentários sempre judiciosos. ex­
pontâneos e oportunos, a respeito da 
taréfa de que nos desincumbimos.

A COMISSÃO DESPEDE-SE DESTA 
FOLHA

Pela manhã de ontem recebemos a 
visita dos drs. Henrique Barbosa. Si­
mões Correia e Antonio Bherlnp. que 
trouxeram suas despedidas u esta 
fólha. , „

Em palestra na nossa redação, ex­
primiram a imDressfto lisongeira que 
levam da Paraíba,

REGRESSARAM  PELO A V I AO DE 
C ARRE IRA

A  comissão de funcionários do 
DASP deixou ontem á Paraibai re­
gressando ao Rio. pelo avião de car-

DR. JOSÉ RODRIGUES DE AQUINO

H ojo o DASP realiza concurso , rell'.a que escalou em Cabedelo.
para determinada carreira, no mes­
mo dia e hora. em 6. 8 ou 10 Estados 
tio Brasil, com as mesmas questões 
para tedos os candidatos .o mesmo 
processo c o mesmo critério, de ju lga­
mento. E'. sem dúvida, uma demons­
tração da perfeita organização no 
serviço de seleção do pessoal, serviço 
ésto que define grande civilização tlc 
um povo.

A PAD RO NIZAÇAO  DO M ATE R IAL

E quanto a legislação sóbre mate­
rial?

— O  projéto de lei que regula a 
aquisição c o uso do material desti­
nado aos serviços públicos, é de 
(grande valia para a administração 
do Estado.

A  padronização do material de cx- 
pediente que deixamos perfeitamente 
organizada, trará para os cóírcs pú­
blicos uma considerável economia.

A Imprensa Nacional, no primeiro 
ano dc execução dos pedidos dc ma­
terial de expediente padronizado, 
conseguiu uma economia de cerca dc 
3 mil contos. Esta cifra dispensa qual­
quer comentário. E ’ bastante expres­
s iva ’

Antes dc partir esteve no Palácio 
da Redenção, a fim  de apresentar 
de^nedldas ao interventor Ruv Car­
neiro c aos componentes da alta ad­
ministração estadual.

O  dr. Hoínéro de Souza c Silva 
oficial de gabinete da Tnterventona 
Federal, representou o Chefe do G o­
verno no embarque dos ilustres v ia ­
jantes. _____________

n o t i c i á r i o

Pede-se ã pessôa que encontrou 
uma aliança, perdida ontem, á noite, 
na rua Duque de Caxias no trêcho 
compreendido entre a Praca João 
Pessoa e o Ponto de Cem Réis. o ob- 
scouio de entregá-la 1 Gerência do 
Salão Chloue. que será gratificada.

LO TERIA  FEDERAL

Extração em 21 de dezembro de 1018 
9 294 — São Paulo 5.000:0005000 
1.423 — Bélo Hori­

zonte ...............  1.000:0038000
« \ 924 — Pelotas .. 300:0005000
4.352 — R i o .......... 200:0008000

10.922 — Rio .......... 100:0005000

Deposito n data 
Saldo balar.ccado .. ..

i~:000SC00 
23:-1908503

171:345S009

Tesouraria Geral do Tesouro do Estado da Paraíba, cm 20 de dezem­
bro de 1940. .

Antonio Dias Nrto. Aluisio Morais,
Tesoureiro Geral, interino. EscrlturárloSecretaria cia Agricultura, Viação c O. Públicas

E X PED IENTE  DO SECRETAR IO  DO 
D IA  20:
Portaria :
O  Secretário da Agricultura resolve 

dispensar, a pedido, o sr. Anto.rio Bor­
ges de. Cosia dos funções que vinha 
exercendo como contraindo na D ireto­
ria de Fomento da Produção.

SERVIÇO  “ K A R D E X "-PE S S O A L  
São convidados o?; ex-funcionários 

desta Secretaria —  Gtunereindo So­
breira Rolim. Hildeberto dc Figueire­
do Falcão. Manuel MarUns Ferreira 
da Nóbreça. João Alves Correia e Or- 
rnevile do Nascimento Filho, a compa­
recerem no Serviço de Pessoal da mes­
ma, a fim  de que lhes sejam entre­
gues documentos de quitação militar, 
que se cnconti tm  no respectivo ar­
quivo.Prefeitura Municipal dc João Pessoa
EXPEDTENTE DO PR EFE ITO  DO 

D IA  2 ! .
Petições:

4.9/2, de Joaquim Martin.1 —  Defe­
rido. Expeça-se a carta dc habitação 
sob o  n.° 98.

4.894, de Á lvaro Jorge —  Deferido, 
sem prejuízo para a Prefeitura quan- 

~ regularização de suas contas.

prlmdramente os impostos de que e 
devedor tos cofres municipais.

4 807. de Gilberto Stuckert — Como
requer. _  .

4 877. de Giovani Petrucct — Qvute- 
r«  primeiramente com os cofres muni­
cipais.

4 8G7. oe Lui? Gonzaga dos Sanios
-  Deferido.

'62. de Antonio José Correia — 
Como requer.

4 884. de Paulo Dias — Deferido. 
4.769, de José Liandro de Lima — 

Como jiéde.
4-91C. de Scvcrino Mendes da Silva

— Come péde.
4.913. de João A n ú jo  da- Silvo — 

Quite-se prlmeirame tte com os cofres 
municipais.

4.869, de Joséfa de Araújo Batista — 
Sun pagando logo o  que fôr de direito.

4 956. dc Silv ia  c.c M élo —  Pagan­
do logo t, que fòr Ue direita. leferlno.
. 4 790. dc Cecília R; go — Deferido 
11 Í,AK Informações.

i c r .  nn M ontepio do Estado — c o ­
mo requer

4 901. de Sebastiann F io iv » da Silva 
- com o requer.
4.085, ctt* n. v leem o DAHa — c o n ­

cedida a prorrognciV- 
4.970. de dr. A lfr id o  do M irntvK 

Hfnrlquos Filho -  In ferido d " ™ í r “  
do com o laudo médico 

Çonvite:
F icam  convidados a comparecer a 

Du-etoria de_Expediente e Fazer.da. o

Marta Om lla Pocjôa e Silva — Poi- 
lugués 65. Francês 69. Geografia 71. 
Matemática 38. História 40. Ciências 
44. Desenho 98. Media Geral C l,

Mary Farias Cavalcanti— Portuguê*- 
53. Francês 65, Geografia 53. M ate­
mática 43. História 33, Ciências 41, 
Desenho 45. Média Geral 48

Nair Pereira Barroso — Português 
58. Francês 57. Geografia 50. Matemá­
tica 38. História 31, Ciências 45. De­
senho 78. Média Geral 51.

Nair Tavares de Sousa — Português 
43. Francês 44. C/.-ografia 47. Mate­
mática 40. História 22, Ciências 37. De­
senho 87. Média Geral 46.

Olga Alves Caldas —  Português 40. 
Francês 78. Geografia 54, Matemá i- 
ca 78. História 35, Ciências 44. Dese- 
uho 70. Média Geral 58.

Rute de Luna Freire — Português 
45, Francês 38. Geografia Gi. Matemá­
tica 33, História 25. Ciências 47. Dese­
nho 57 Média Geral 44.

Scverina Ramos do Nascimento — 
Português 45, Francês 72. Geografia 
62. Matemática 29. História 43. Ciên­
cias 39. Desenho 36, Média Gera' 45.

Tercia Pinto de Carvalho —  Pc-- 
mguês 71. Francês 62. Geografia 70. 
Matemálica 57, História 33. Ciências 
54. Desenho 68. Média Geral C0. '  

Violéta de Lourdes Sobreira Coe­
lho — Português*54. FrnncO f>6. Geo­
grafia 34. Matemática 31. História 30 
Ciências 32. Desenho 39. Média Gerr.l 
41.

Zilda Pois Barrêro —  Português 5". 
Francês 80. Gcogrofia 49. Matemática 
65. História 60. Ciências 54. Desenho 
79. Média Geral 64.

^ivani Cabral Bezerra — Português 
59. Francês C0. Geografia 45. M ate­
mática 32. História 31. Ciências 39. 
Desenho 53. Média Geral 46.

Aguinaldo Barros Ribeiro — Por­
tuguês 52. Francês 01. Geografia 48. 
Matemática 41, História 47 Ciência:. 
48. Desenho 55. M édia Geral 50.

Ailton de Oliveira Leitão—Português 
03. Francês 87. Geografia 57. Matemá­
tico 77. História 57 , Ciências G3. D e­
senho 55. Média Geral 66.

A lm lr de Araúio Sá —  Português 
Cl. Francês 65. Geografia 64 Mote- 
máMca 44. História 43. Ciências 03. De­
senho 48. Média Geral 54.

Antenor Espinola de Oliveira Lima 
1 —  Portueuês 37. Francês 57. Geogra­

fia  46. Matemática 47. História 40 C i­
ências 54. Desenho 36. Média Geral 
46

Anton ’0 da Nóbreea Brito — Po--- 
tueuês 47. Francês 86. GeogrnfW "9. 
Matemática 7). H<?'órln 44 Ciências 
GO. Desenho 97. Média Geral 69.

Antonio dos Santos Coélho —  Por­
tuguês 49. Francês 39. Geografia 43. 
M.aiemáticr. 29. História 30 Ciência? 
63 TV sonho 28. Média Geral 45.

Antonio Oertnaao Rodrigues — Por­
tuguês 62. Francês 4g. Geografia 64. 
Mammátiea 57. História 51. 0 >^ncias 
C2. Desenho 53. Média Geral 57.

Antonio João Maribondo Vinacre — 
Português r*3. Francês 63. Geografia 
47. temática. 64. História 59. Ciên­
cias 58. Desrnho 36. Média Geral 55.

Antonio Trigueiro Rezende —  Por 
tngttês 65. Francês 45. Geografia 64. 
MarrmáMca 54. H>.sr6ria 57. Ciência-. 
61. Desenho 50, Média Geral 57. 

Aouilino Fernandes Gallza — Por-
♦ noiu*s 53 Franc“ s 30. Geografia 56. 
Matemática 26. História 36.' Ciência? 
58 Desenho 58. Média Geral 52.

Amnud FetTeir.a d.a Súv.a —  Por­
tuguês 52. Francês 56. Geografia 43. 
o^afemática R«. História 33 Ciência- 
!>3. Desenho 67. Média Gora) 54.

Anri Cordeiro de Sousa —  Portimv-s 
44 Francês 58. Geoeraflo. 39. M ot»- 
•110110° 47 História 39. Ciências 49 
Desenho 37. Méíiia Geral 45.

Aírton Pess.ôa —  Português 77 Fri**?- 
c -f pi Geografia 63. Matemática 56. 
wistórln 62. Ciências 61. Desenho 40. 
Média Geral 63.

Camerino Luiz Mendes Barrêro — 
Pr rugués 65. Francês 66. Geografia 
6°  M i temática 44 História 78. Ciên­
cias 54, Desenho 43. Média Geral 69.

f ' “ tinto Cornara Torres —  Português 
R9. Francês 89. Geografia 82. M e*“ má- 
Ifep oa História 7i. Ci<‘ -cias 09. Dese­
nho 59 Média Geral 79 

Dcrgival Cândido da Silva — Po--
• ulmú-i 73. Francês 77 Geografia 71. 
' 'a ln n ã iiea  74. História 66. C^ncias 
63 Desenho 42 M id lã  Geral 67.

Edmirson Jo-é de I oiol** F-cobar — 
Poriueués 68. Francês 61. Geografia 
57 M i emática 70 História 55. C iên­
cias 57. Desenho 45 Méd»a Geral 53.

Rudes Gomes de Macedo — Portu- 
puês 82. Francês 70 Geografia 5-9. Y -  
♦nmát'ca 71. H ís'ória 45 Ciências 44. 
Desenho 73. Média Geral 65 

Ivan Pcn«êca Matos — Português 
89. Francês 85. Geografia 76. M“ temá- 
(lca 62 História 70. Ciências 75. D '-  
senho 65. Média Geral 74.

Francisco Alves da Costa — Portu­
guês 57. Francês 83. Geografia 52. M " - 
temática 36. História 70 Ciências 38. 
Desenho 33. Média Geral 53 

Frederico Caldas de Castro — Po-- 
tuçuès 50. Francês 41. Geografia J7 
Matemática 44. História 76. Ciência- 
44. Desenho 58. Média Geral 51.

• Continua'»

(Conclusão da 1* pag.i 
pontancldadc que exprimiu bem alta 
a estima que êle desfrutava na nossa 
lociednde.

O interventor Ruy Carneiro. *odo 0 
recreiarindo. demais auxiliar*-, da sua 
administração, o  representante do sr 
Arcebispo Mttrcpolha.io; o Departa­
mento Administrativo, Incorporado, 
grande número de pessóas compare­
ceu á Catedral, onde o corpo se en- 
ccn'rava cm camara ardente, e acom­
panharam o  féretro a necrópole.

Precbamcnte ás 16 horas deu-se o 
salmento do enterro, acompanhado d1' 
longo cortejo de automóveis. Um gru­
po de guardas civis escoltou o cóche 
fúnebre aré o cemitério da Bòa Sen­
tença, homenageando, em nome da­
quela cerpcração, ao pranteado mor­
to.

No cemitério fez a encomcndação 0 
cóntgo José Betamio, tendo discursa­
do Ju.ato ao túmulo 0 dr. Osias G o­
mes. em nome do Departamento Ad­
ministrativo; dr. Mauro Coélho, pre­
sidente da Ordem dos Advogados, por 
c » a  classe- e o dr Otacillo de Albu­
querque. diretor do Licèu Paraibano, 
pela cidade de Areia

amizade, o simpatia envolvente de 
tua figura tíe homem < oem no« con­
gregou aqui. ã beira de m i túmulo 
aberto.

Náo pr.-'ará' Ficará con*'co a hção 
de tua fortaleza diante da adversidade, 
teu anim(, de combatente valente que 
nunca í. vergou até .nem-io quando 
tudo parecia er.rar pcidido. o teu exem­
plo de advogaao apauonaao pela gran­
deza da profissão, e onde mtsm: nos 
debates mais ardentes cLuilava o  ca­
valheirismo e a magnanimidade do ho­
mem de coração que eras Teu valor e 
teu esforço deram-te a proeminència 
em nossa classe. Tua lembrança náo 
passará. "E m  memória eterna estará
0 Justo: e não receiarà as más pala­
vras dos homens” .

Tú náo precisas das pobres palavras 
dos homens. Elas ficam no ar imite ri. 
rem força de abrir os teus ouvi;: fe ­
chados.

Nunca, como nessas monvmto.; tre­
mendos, e í.i que os ouvidos já  n á ' ou­
vem, nunca se apresentou tão apavo­
rante a inutilidade das palavra; 

j Diante da impassibiiidade d? um
1 corpo sem vide. sdoiente o silencio c as 

Eoi volta da sepidtura m tniram -s' lagrimas têm força de se fazer coir.-
elementos de maior projeção da no- 
?a sociedade, nes quais eram vislvcí.; 
os .«.inais da comoção oue a todos em ­
polgava no momento.

A DESPEDIDA DO D EPARTAM EN­
T O  A D M IN ISTR A TIV O

Proíundatneme emocionado, o dr. 
Osias Gomes, vice-presidente do De­
partamento Administrativo, falou em 
nome dêsse órgão do Govêmo. para 
pronunciar as palavras repassadas dc 
saudade, que publicamos a seguir:

••Rodrigues de Aquino: Nós não só- 
mos nada nêste mundo — somos ape­
nas pó — e. indo táo moço, provas a 
lnanldade humana. Na relatividade 
do pcuco que possamos ser, só vale­
mos pelos átos que praticamos, a nor­
ma de viver sem mácula — e esta a 
seguistes como poucos.

Vlvcrte corajosamente uma vida 
quasi que somente feita de sacrifício 
de renuncia, de desdém pelo fácil <■ 
dóce epicurismo dos acomodados, co­
vardes e subservientes.

preender”

PESSOAS REPRESENTADAS NO 
ENTERRO

Estiveram representadas no enter a 
do dr. Rodrigues de Aquino a. 
guintes pessóas: arcebispo D M d  
pelo monsenhor OdilOii Coutinho; m.- 
nistro José Américo de Almeida, pelo 
sr. João Va-concélos: dr. S mu?) Du­
arte. pelo sr. Baslleu Gomes; dr. Gra- 
tullano Brito, pelo dr Francisco Li- 
anza; dr. Epitacio Pessoa Cavalcanti, 

i pelo sr. João Amorim; dr. Pereira Lh 
‘ sr. Adelgicío Olinto. prefeitos Pedro 

ío rr  . ce  Patos e Irineu Rodrigues. 
n<> Iraporanga, pelo dr Jcsé Oomes da 
Silva: dr. Ademar Vidal. pelo sr Luiz 
Clementino de Oliveira, sr. F rancl^o 
P  rrêto. nelo jornalista José LcflTI 1 
Comissão de Negócios Municipais. o?lo 
«rs. Eduardo Costa e Viana Junior; 0 

, município de Areia pela corais.são com- 
I posta da nrefeiic L Aonidr.s Santiago 
| rrs. Joto E iiTêto e Jos.' Rodrlgue;

Inteligência e cara ter — eis o  bino- Pedro Gondim e Germano Frei 
mio de tuas qualidades subjectivas 
Inteligência clara, ágil e resoluta, ca­
paz de veacer muna profissão dolo­
rosamente intelectual como a advo­
cacia; cara ter blindado de aço. par; 
manter a independência de pensamen­
to. que era o  teu p3na*he. e a que sc 
d tve atribuir a popularidade conquis­
tada em tedos cs setores sociais da 
no-^a terra. R ijo  campeador: devas- 
sombrado na luta e generoso na hor; 
do triunfo.

Ccmprcendias a amizade como um:

CORÔAS

Sôbre 0 ztaúde do dr Rcorí*u. de 
Aquino via-se grane_ numero d?

com expressivas inscrições, do.- 
quais conseg’aimos an :tar as seguinte*- 

“ Ao Ilustre dr. José Rodrigues d? 
Aquino — Homenagçm do Governo do 
Esiado”

*'Ao esciar?cido -»re:
rtliQião. E de tal forma qus- o , teu; José Rodrigues de Aquino — H:

cole" ■» 
;m?na-

migc=- agora se sentem como que or- 
fanados.

A Paraíba. e « a  muito psrde em tc 
perdt •. Dês‘ :-lhe unia sôma muito 
grande de t -forço construtivo e bem 
cri ntadp; serviste-lhe sempre com 
d-.dicação c a compreensão dos seu; 
problemas, oue é  privativa dos maio­
res filhos.

Hrmem público do teu porte, ocu­
pa .'t? des mais altos cargos, bem ao -  - _  _ -------- —
ccntrário de outros —  os que ccm- I do Dc^9namen:o Aoininis-
U aU i': — nenhuma fortuna deixa- (

ce.n do seus companheiros do Dor 
tanv»nto Administrativo'

“ Ao seu vice-presidente — Hom.-ra- 
n gein do Consêlho dg Ordem dos Ad­
vogados da Paraíba”

“ A a  Ilustre e traerldo ( -
Jseé R.. úrigu?- de Aquino — R -spei- 

hcn.v-nagem dos fureionár:;? da

..ativo

a 1 eguianzaçao tle suas contas. sr. Otalice Coutinho «  ' .
< « » .  <le Pt-dro Rdtm m do -  Patui- M a S a n o  S outml''> • R<-Sma Maria

Gabinete de Rai os  X
OJI. NELSON C AR RE IR A  

Cirurgião
Radiologista pela Pnculdarie de M e­

dicino da Universidade do 
Rio de Janeiro

Cursos do radiologia dos Professores 
Nlcola Caminha e Duqu«« Estrada 

Avenida General Osório. 363 
(Esquina da C.nedes Pereira) 

Telefone 1.058
Joio  Pessoa — Paraíba 

Expediente; de 8 ás 11 e 3 ás 5 
da tarde

tsus. Mas nessa pobreza re=ide c 
teu maior elogio, o  elogio da tua in- 
trlnseca e  indesvlavel honestidade pe;- 
íOOl e pública.

Nós não sõmos nada. querido com­
panheiro tombado, mas. por pouco 
que sejamos, seremos do tamanho da- 
úessas atitudes na vida.

Esta. a tua es atura moral, que náo 
será c-squecida.

Dc-Lxas à Paraíba, aos teus amigo .
{■ juventude contemporânea, a todos 
nó?, que estamos inconsoláveis no aca- 
brunhamento de te perder, deixas a 
tedos a grandeza e  o fulgor de um 
exemplo.

R-.cebe 0 adeus dos t-us colegas dc 
Dt pnrtamento, Jo-é Rodrigues de 
Aquino"

FALA O D R . O TA C IL IO  DE .\LBU- 
QUERQUE

Após o discurso do dr. Osias Gome- 
falou o dr. Otacilio de Albuquerque 
diretor do Liceu Paraibano, que. em 
expressivo improviso exprimiu a con - 
urnação da cidade de Areia, diant? 
da perda irreparável que vinha de so­
frer. com o  desaparetimen o  do dv. 
Rodrigues de Aquino. seu ilustre f i ­
lho.

Rememorou a vida do pranteado 
merto. salientando as suas etapas 
1 .rinoipari ascendendo <Va modéstia 
da sua infancia ao posto onde a mor­
te corou  a carreira que se prenuncia­
va cheia de êxitos.

Frizou os traços da forte persona­
lidade daquele ilustre conterrâneo, em 
palavras que traiam os sentim ?nto­
que 0 dominavam naquela hora.

AS PALAV R AS  DO PRESTDENTE
DA ORDEM DOS ADVOC-ADOS

"  Ve dr Jos' R-xlr: 
menagem do .nunieip:

pállJa '10-
A roL l".

O dr. Mauro Coélho. presidente

“ Ao dr. Jc?é R .drlgues de Aquino. 
homenagem da Secretaria éo  In u n or 
e Segurança Pública"

•Ao querido Jcsé. :t :m a  saudado de 
sua esposa e filhos"

"A o  lealdoso companheiro e queria 
-amigo José de Aquino. muitas sau Li­
des de Epitácio Pessòa Cavalcanti"

-A o  prezado amigo c digníssimo 
chefe dr José Rodrigue*. rec aheoi. 
monto e homenagem de Luiz Ciem n- 
tino"

•a o  Rodrigues de Aquino. s.u k Lu I? s 
da fanúüa João Am orim"

"A o  seu grande anu:.> c r  Aquino 
homenagem da Fábnc.i de Cimen*

“ Ao José, imorre. our.-s sau.ade» de 
João Rodiigue-- c familu* “

“ Ao querido amigo. Jo. Lira e í i -  
m ília"

“ Ao t m  amigo . r J Rodnju 
audadt. dc A.-c.*udiuo Nób.-^ga «• i.i- 

n iília ".

OUTR.VS NOTAS

— Ne Cate-. ral fez a encomen’ i;ã o  
c  respectivo vigário, monsenhor João 
Coutinho.

— a Academia do c méxcio E|z - 
cio Pessoa", associando—0 ás m au 
Íi.-t.içõcí pezar pelo falecimento ao 
dr. Jc?ê Rodriyue-. cie Aquino, irm .-

da Ordem dos Advogados, uli repre- I feriu, para o próximo sáb.u o. a íe-uv 
catada per unv, comissão c o n s il- ! que devia realizai - ?e _ ontem p.r.i :» 

«uida doí drs. Horacio de Almeida entrega dos diplomas a turma de c nuida
Sinesio Guimarães. Pereira Dinlz. 
João Santa Crua. Francisco Llanza 
Strafico Nóbrcga. falou em nome da 
d a í sc de advogados dês 10 Estado ten­
do pronunciado o  seguinte discurso: 

"A q u i estámos nós, os teus compa­
nheiros do Conselho da Ordem .las 
Advogado?, em redor de tl. como no? 
dias de tua rida Mais do que o  devi-r;

.adores tíéste ano 
— Os sindicatos profissionais de.-:.- 

capital, estiveram representacos pela 
comissão composta oos srs. Jo.-é Ra- 
malho. J -e Pequeno. Leonel do Vaie 
Melo, José Pedra-a e Jcsc Feiix q . 
Silva, resolvendo ainda suspender o 
expediente por três dias em sinai ac 
pezar.
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ROTARY CLUBE DE JOÃO PESSOASua reunião de ontem — Homenagem á memória do dr. Josc Rodrigues de Aquino — Rotary e o Natal
^O B  a presidência do engenheiro

Leonardo Arcoverde. sccretávindo 
pelo sr Wilson Madruga, c com n pre- 
ptnça ainda dos rotarianas Abelardo 
Santos. Einar Svendsen, João Vns- 
ccncélos, AntonJo dc Lucena. Corlola- 
no de Medeiros, João Mnrouca de A l­
meida, Estcvam Gerson, Arlindo Cam- 
boim, Jose d* Assis. Horacio de A l­
meida, Dorgival Mororó, Ncrva Gran- 
geiro, Ubirajara Mindêlo. João Morais 
t  Oscar d< Castro, reuniu ontem, fii 
12 horas, no Casino do Parque, o Ro- 
tary Clube de João Pessoa.

O exprdient-e constou de variada 
matéria, inclusive uma carta do R o­
ta ry Clube de Lirna. Perú. e de um 
exemplar do Relatório da Diretoria da 
Casa do Estudante» do Brasil.

Pelos srs Horacio de Almeida. Ner­
vo Grangeiro e Wilson Madruga f o ­
rem  feitas comunieneões nefrrea do? 
clubes de Santa Maria. S Paulo e 
Terezin a.

O sr. Eitiar Svendsen. em nome da 
Comissão de Serviços Intcmaolonai 
comunicou o falecimento do dr Kyos» 
ti KaUio. presidente da Finlândia sob i 
cujo g o v è m o  ésse pais resistiu heroj- 
c?m nte â invasão russa. Pelo motivo, 
soücitou um oficio de perar á legaçãc 
finlandesa, no R io.

O dr Horacio de Almeida comuni­
cou ter em mão um exemplar da pu- I 
tlicaçáo do Distrito 26. comendo os I 
resultados das trabalho? da Assem- 1 
blcia dos clubes rolarias realizada em 
Campina Grande, fazendo referen­
cias á atuação do clube naquele con­
clave.

O sr. João Vasconcelos, á seguir, 
ccmunicou o falecimento do d Josc 
Rodrigues de Aouino. presidente ac 
Departamento Administrativo, fazen­
do em expressivas palavra o necroló­
gio desse ilustre paraibano 

O dr Horacio dc Almeida seguiu-se 
com a palavra, manifestando como 
colega e amigo do dr Rodrigues de 
Aquino o seu p-ofundo pczar t-tlo 
desaparecimentj do digno conur- 
raneo.

F . lou após o presidente, que em 
palavra:- de horrv á ír.e-iforia do
dr. José Rodrigues de Aquino tradu­

ziu as senUnv ofo- do clube, p ji mo­
tivo do lutti.oso acontecimento, 

Oonvidou ninda o? presentes para 
comparecerem no enterranu-nto do 
prantea rio rausidl o. u-xigivindo ain ­
da uma comissão para representar 
oflciolm. n:r o clube.

O sr. L<nar S .e irKen  proiv z íòrsem 
enviado ofícios ao D:-parlamento Ad­
ministrativo c n familia enlutada. en- 
\ iando-tivs condolência?

ü  sr. Nerva Grangeijc. a stguir, 
referiu-?c t. próxima reo.ii-aç.io do 
Natal no Asilo dc Mondicidade -C ar­
neiro da Cunha" convidando os ro- 
inrlanos uara assistirem ás lestas que 
iili terão lugar. dada n simpatia com 
que Rotarv »cm  acompanhando a sor­
te do? veuvnhos.

O sr. Ei ui.- Svendsen, tesoureiro 
,io clube, t / • ma t-xp v.lçílu ia» do­
nativos entrcg,’ i 5*ao Instituto t>  Pro- 
;cção r Assls'Lti.ua ã Infunda c ao 
Dispensário -le Tubt .-.Uiose. p ira a 
omemoração '■< Natal né;ses r .u a lt- 

lecltnentos. sendo assentadas medidas 
quanto ao envio do auxilio ao Hospi­
tal Santa Isa ici ficou  ainda resol­
vido que as io ’Afiouos. no <!if> 24. v i­
sitarão a Cadeia Pública, oferecendo 
o clube aos detentos cigarros e i r e -  
res.

V I D AR A D I O F Ô N I C A
PRI-4  — RADIO  T A R A I A R A  DA 

PA R A ÍBA

NAO SE ESQUEÇA: vã á -Rainha 
dn M oda" e compre muito com pouco 
dinheiro. Fazendas, perfumes, melas 
etc.

PROMOVIDO A CONTRA-AL­
MIRANTE O CAP. DE MAR E 

GUERRA LAN Dl N 
RIO. 21 — Agência Nacional 

— Brasil) — O Presidente da 
República assinou decreto na 
Pasta da Marinha, promovendo 
ao posto de contra-almirante o 
capitão de mar c cruerra Adalber­
to Landin.

Foi promovido ao posto de ca­
pitão de corvêta o ca,). tte. Euri- 
co Peniihe.

Programa para hoje:

11.00 — Hino Nacional.
11.05 —  Programa do ouvinte
12.00 —  Jornal matutino.
12,15 — Música selecionada..............

. 13 00 — Variedades no ar (progra­
ma dc esludio).

14.00 —  Bôa tarde (intervalo).
18.00 — Ave Maria.
10.05 — Música de ópera.
18.20 — Música sinfônica.
18.30 — Programa de estúdio c,Or­

lando Augusto Simões.
18-15 —  Canções.
19.00 — Programa dansante.
20.00 — Valóres novos (programa 

de estúdio).
21.00 — Gravações.
21.15 — Jornal falado.
2130 — Dez inlnutos dc literatura 

pelo espaço.
21-40 —  Boa noite — H ino Nacional.
iLocutores: Orlando dc Vasconcé- 

los e Mcira Filho).

DF grão cm grão a galinha cnclic 
o papo! Dc sucesso cm sucesso a 
CASA A Z U L  se impõe! Mais uma 
CASA A Z U L  para servir a v. s. no 
Ponto dc Cem Réis.

COMISSÃO DE SALÁRIO  
MÍNIMO

O sr. Vasco Toledo, presidente dn 
Comissão de Salário M ínim o neste 
Estado, recebeu os seguintes telegra­
mas:

"M u ito  mc desvaneceram expres­
sões seu telegrama referência trans- 
durso décimo aniversário criação 
M inistério c terceiro de minha ges­
tão nesta pasta. Cordialmcntc — 
Valdemar Falcão, ministro do Traba­
lho Indústria c Com ércio."

"M u ito  agradeço telegrama me 
comunica resolução unanime comis­
são Salário Mir.imo Paraíba. Apraz- 
me reiterar confiança bem sourc 
merecer cxercLMo honroso mandato 
a ela con iou G ovèm o República. 
Saudações. — Costa Miranda, diretor 
T ra tistica".

VORECER A ECONOMIA
/ AUTORIZADA E FISCALIZADA PELO GOVERNO FEDERAL 

■ CAPITAL (REALIZADO)-3.000:000 8000
SEDE 50C1AI: EDIFÍCIO SDLACAP" RUA DA ALFANDEGA.41 (ESQ.OUIIANDA) 

CAIXA POSTAL 400- RIO DE JANEIRO  ̂ V 'SORTEIO DE AMORTIZAÇÃO DE 30 DE NOVEMBRO DE 1910
COMBINAÇÕES 1 | | | |

SO RTEAD AS | C H R Q A O
1

E X  S  | K  N Y
1

J Q  J 1 P A Z

Números dc titulos cm vi- 1 1 | | 1
gor com estas combinações: 1 16 1

I I
7 {

I
15 :

1
17 |

_____ L

18 |
|

19

assim distribuídos: \ | • 1 | }
2 Títulos de 100 contos i ; 1 l _ |
5 Titulos de 25 contos l ! 1 | 1 j 1 j 1 i

84 Titulos de 10 contos 14 , 5 , 14 I 15 | 17 | 19
1 Titu lo de 5 contos

í 1
— J -  1 

j
1 |

1
-  1

i92 TÍTULOS ANTECIPADAMENTE REEMBOLSADOS POR 1.170 CONTOS
(Rccord) (Record)----------------DE RÉIS -----------------AMORTIZADOS COM 100:000$000

Sr. D r EDUARDO ESPINO LA — Rua Joa- 
q ulin Nabuco. 92 — C A P IT A L  FED ERAL

AMORTIZADOS COM 25:OOOSOOO
ò r  CONDE R A U L CRESPI 

Javary. 4C3 —  SAO  PAU LO .
Industrial —  Rua

Sr. AG O S TIN H O  GONÇALVES, socio de G on­
çalves 6; C ia  — Propriá —  SERG IPE .

Sr. JOSE' GONÇALVES O LTVEIRA socio de 
Gonçalves &  C ia  — Propriá — SERGIPE .

Srs. EU G ENIO  P IM E N TE L &  C IA. Ltda.. sela­
ria e compras dc cereais. — Carangola — M IN A S  
G E R AIS .

| Sra ENOE' R O D RIG U ES F E R R A IO LO . esposa 
l do sr. Felipe Ferraiolo. proprietário da Agencia Ford, 
! em Rezende ESTADO DO R IO .
| Sr. dr E R N FSTO  GIORNO. m éd'co operador, re­

sidente á rua GetúJio Vargas — S A N T A  C A TA R IN A .

AMORTIZADOS COM KhOOOSOOO84 titulos por 840 contos, sendo no Departamento do Nordeste os seguintes:
Sr. H U G O  ANDRADE, gerente do Banco Popu­

lar de Timbaúba c proprietário — Timbaúba — 
PE RN AM B U C O

Sr. dr JO AO  DOM INGOS DA FONSECA, ad­
vogado — Garanhuns —  PERNAM BUCO.AMORTIZADO COM 5:000*000 (P. ÚNICO)

Sr. K U R T  E B E R H A R D T  VOLCHMAR. corretor, rua 7 de Setembro. 1118 —  Porto A legre  —  R IO  G R A N ­
DE DO SU L.

A T E ’ NOVEMRRO P. PASSADO JA ’ FôRAM AMORTIZADOS 77.780 CONTOS DE RÉIS
S O L IC IT A I A R E L A Ç Ã O  C O M PLE TA  DOS T ITU LO S A M O R T IZ A D O S  NO E SC R ITÓ R IO  DE P E R N A M B U ­

CO OU AOS INSPETO RES E AG ENTES D A:

S U L  A M É R I C A  C A P I T A L I Z A Ç Ã OO PRÓXIMO SORTEIO DE AMORTIZAÇÃO SER A ’ REALIZADO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1940, A ’S 14 HORAS
REYNALD 0 QUARESMA —  Agente

R U A  5 DE A G O STO  N.° 134, 1.° JOÃO PESSOA

ED ITA IS
(Conclusão dn 2 .* png.)

FI>1 IA L  N." 1 — L)e ordem do
cxmo. de.embnrgador Presidente do 
Egrcglo Tribunal dc Apelação do Es­
tado e dc acordo com o atual Regu­
lamento do Concurso para o cargo 
dc Juiz dc Direito, faço público pnrn 
conhecimento dos interessados, que. 
pelo prnzo de trinta (30) dias a con­
tar da primeira publicação deste acha- 
se aberta na Secretaria dêste Tribu­
nal. .< inscrição des candidatos ao 
concurso para preenchimento do car­
go dc Juiz dc Direito dns seguintes 
comarcas de primeira entrancia: A n ­
tenor Navarro. Bonito Brejo do Cruz 
e Jntobá. criadas pelo Dccreto-lci n.° 
39. de 10 de abril dc 1940. (Organiza­
ção Judiciária).

O pedido de inscrição deverá ser 
encaminhado -A Presidência do T r i­
bunal. indicando o candidato a co­
marca a que concorre c instruind0 o 
requerimento com as provas abaixo 
enumeradas.

a> de ser brasileiro nato;
b) dc não ter menos dc 25 nnos 

nem mais dr 50 anos dc idade, salvo 
a hipótese do art. 17 $ único da lei 
de org 'n izaçáo Judiciária;

c ) de ser doutor ou bacharel em 
direito em Faculdade oficial País ou 
reconhecida:

d) estar quite com as obrigações es­
tatuídas em lei com a segurança na­
cional:

e ) de saúde por atestado de m é­
dicos dc Saúde Pública do Estado:

f> folha corrida dos lugares onde 
residiu nos dois últimos nnos. ou pro­
va do cxcrcicio efetivo dê função pú­
blica:

e» de idoneidade moral e capacl- 
drde intelectual, por quaisquer do­
cumentos. titules o*1 trabalhos.

Deverá juntar ainda 8 exemplares 
impressos ou datilografados de uma 
dissertação jurídica, escrita pelo 
candidato cspcclnlmcntc pnre o con­
curso.

Aos candidatos que concorreram ao 
último concurso é facultado inscre­
verem-se neste, juntando a mesma 
dissertação já  apresentada.

A provo prática, para a qual ha­
verá o prazo de 5 horas será e lim i­
natória. sendo considerados desclas­
sificados os candidatos que obtiverem 
média inferior a 5.

No requerimetno. indicará o candi­
dato todos os lugares em que houver 
exercido judicatiuv- .adVogaeia e 
quaisquer funções públicas.

Secretaria do Tribunal de Apela­
rão em João Pessoa. 9 de dezembro 
de 1940. Consuclo V Piá. 2.° oficial 
no impedimento do dr. Secretário

RELAÇAO  DOS A R T IG O S  A SE- 
REM ÁD Q UERID O S M E D IAN TE  
CONCORRENCLA P U B LIC A  C O N ­
FO RM E E D IT A L  AC IM A.

3 000 pares de almas para calçados. 
70 grozas de botões branco para ca­

misa.
20 milheiros de botões branco, de 

osso. para culote e cuéco.
16.500 metros de brbn caqui.
1 000 metros de brim  mescala azul.
1 000 metros de cadarço branco de 

11 m m .
10 quilos de ceró
13.500 metros de cretone para ca­

misa e cuéca
2.000 pares de colchetas de metal 

branco.
| 1.500 pes dc couro dc porco

2 du/ias dc esmeril para frizas.
3 frizas n ° 7 .
3 frizas n “ 8.
3 frizas n °  9 
3 frizas n.° 10.
3 frizas n.° 11.
6 frizas n.° 16.
6 frizas n.° 17 
12 frizas n.° 50.
20 libras de fio  branco n.“ 2. extra. 
76 m ilheiros de ilhoses pretos para 

borzegueins.
40 quilos dc lnfuste para solado.
300 tubos de 1 000 jardas do linha 

branca. n.° 50.
200 tubos de 1.000 jardas dc linha 

caqui. n.° 50.
50 folhas de lixa para ferro. n.° 1.
2.000 pares dc meias de algodão.
100 quilos dc papelão /ein folha). 
1.0C0 maços de prego 5 8 x 18.
17 metros de sarja para fôrro  dc ca­

pote.
3.509 quilos dc sola laminado.
7 500 pés dc vaqueta preta.
2 000 metros dç vira para calçado 
Quartel em João Pessoa. 20 dc de­

zembro de 1940.
José Gadelha dc Melo — M ajor che­

fe do S I.

| E D ITA L  de leilão público —  O dr
José dc Farias. Juiz de D ireito da I a 
vara da comarca desta capital, em v ir ­
tude da lei, etc.

Faco saber aos que o presente edital 
de leilão público virem ou déle noticia 
liverem c interessar possa. que. no dia 
9 de janeiro do ano p. vindourt. ás 14 
hores. na sala das audiências. 6 rua 
dos Trincheiras. n.° 42. nesta capital, 
o porteiro dos auditórios ou quem suas 
vezes fizer levará a publico pregão dc 
venda c arrematarão a quem mais dér 
c m a rr  lance oferecer a casa n °  394. 
títa  á rua Sá Andrade, nesta capitai, 
de tijolo e tclh". não saneada, com 
duas janelas e portas de frente, a va ­
liada em 9:0005000, do espólio de N el­
son Monteiro da Franca, destinando-se 
o produto da arrematação oo pagamen­
to ao curador do de cujus. conforme 
seus direitos. JC para ouc chegue ao co­
nhecimento dc ledos mandei piusur

B iA iV lU l iO  I J V j  j\  LJiVjllbbÃO
O professor Mário Gomes prepara 

alunos para exames dc admissão nos 
cursos secundários.

Mantém um curso de correspondên­
cia comercial c burocrallcn.

Rua Duque dc C xlas 39. prédio do 
Sindicato dos Rclallilstns 1 ." andar.

Horário: 7 ús 10 - -  Pagamento adi­
antado.E M T A M B A U’

Aluga-se umn pequena cnfsn 
inohílinda, situada á Praça San­
to Antonio. ponto mais central 
da praia. Preço. 500SU00. Tra­
tar na rua B. do Triunfo. 120 — 
1.' andar.MÓVEIS BARATOS

Vcndc-sc na m a Princesa Isabel. 
453. uma sala dc Jantar, um dormi­
tório c um Radio “ Philips'' mod. 1940.

~ ¥ ( V r O  G R A F I A S

Dc casamentos, balizados, banque­
tes. aniversários, postais artísticos, re­
tratos para documentos, reproduções 

i e  ampliações, e reportagem fotográ­
fica em geral? Procure o  "F o to  
Condor". á Avenida M iguel Couto. 
48. Roberto Stuckcrt.PREÇO BARATO

Vende-se uma casa de taipa á Av. 
Carneiro da Cunha. 776. Torre  A tra­
tar na rua Indic Pirngibe 386

DR. J o S A  MAGALHAES
(Médico especialista) 

Tratam ento médico e operatório 
das doenças dos olnos. ouvidos, 

nariz e garganta.

T R A T A M E N T O  R A C IO N A L  DOS 
R E SFR IAD O S R E PE TID O S

Consultório: Rua Duque de Caxias.
504 — De 2 ás 5

Residência. RU A  VISCO ND E DE 
PELO TAS. 242 

-----  JOAO PESSOA -----

Plantar agare é preparar-ae para 
cer nm produto de grande valor e de 
mercado certo, «em  temer e iU a ia f 
•■huvaa eJttrmporaneaa.Instituto Comercial “ U N D E  R W O O  D”

FU NC IO NAN D O  N ES TA  C A P I­
T A L  DESDE 1929

Oficializado pelo Estado desde 
1932

Ensino completo dos cursos: 
— primário, datilografo, guar­
da-livros. perito contador, ste- 
nografo e normal, a começar
deste ano.

Prepara com rapidez e  e fic i­
ência candidatos a exames de 
admissão cm qualquer curso 
desta cidade serão gratuito o 
ensino dos que desejarem prestar 
exames dc admissão neste Ins­
tituto

Qualquer informação poderá 
ser m inistrada, diariamente, na 
sccrctirin deste estabelecimento 
á avenida General Osorio n.° 
219.NOTE BEM E’ O ÚNICO QUE TEM NA CAPITAL

Ó T IM A  O PO R TU N ID A D E
Vcnde-se um pequeno Curtume, com 

capacidade para produzir quanto 
queira, com uma snlgadelra. uma m á­
quina garrota para abrir couro, um 
motor querozcnc. um moinho para 
moer mangues e casca dc anjico, um 
laminador para sóla e mais todos 
acessórios do ramo. está funclonan- 
dc tc-m operários habilitados para o 
serviço

O m olivo da vendu ó o dono ter 
dois negócios

A tratar com Sousa França «ti Cia.
A ' rua Desembargador T rindade n." 

4.3. João Pe.ssôa.

este ed ital que será afixado no lugar 
do costume c publlcndo pela imprensa. 
Dado e passado nesta cidade de João 
Pessóa. acò trinta dias do mês dc no­
vembro do ano dc mil novecentcr» e 
quarenta Eu. Hcraldo Monteiro, escri­
vão. o fiz  datilografar e assino. IIc- 
raldo Monteiro. Josc dc Farias.

R E LAÇA O  das diárias abonadas a o 
pessoal extra num erário mensalista, do 
Laboratório de Fibras, do Instituto dc 
Experimentação Agrícola, do Centro 
Nacional dc ensino e Pcsquizns Agro­
nômicas. do M inistério da Agricultura.

Lnboratorlsta. XT, Anton io Espincla 
Navarro —  Nos dias 13, 14 e 15 do cor­
rente. viajou aos municípios de Sousa. 
São João do Carirl e Pombal, a fim  dc 
colher amostras de algodão da varie­
dade Mocó. dc acordo com a por*.aria 
n." 2 do sr. Chefe do Laboratório de 
F ibras.

Ernani Beltrão M onteiro — Labo-
rat/orlsla X I . _j



A'UWÂO — Domingo, 22 de dezembro de 1940
R E  G I S T  O
FIZERAM  ANOS ONTF.M:
A sonhorlta Maria Duarte dc O li­

veira, filha do sr. Scvcrlno Duarte de 
Oliveira, residente nesta capital.

—  O sr. An t:n io de Oliveira, ar­
tista, residente nesta capital,

FAZEM ANOS 110JE:
O Jovem Frlix dc Sousa Araújo, f i ­

lho do.sr. Francisco Virgulino de Sou. 
sa, residente cm Cabaceiras.

—  O menino Sol;n, filho do sr. 
José Dantas Cartaxo, comerciante em 
Cajazelras.

—  A menina Eneide. filha do sr. 
Ernesto Rodrigues, agricultor em Ser­
raria . .

—  A sra. Maria Luiza Vllar T r i­
gueiro, esposa do sr. Carlos Dantas 
Trigueiro, tabelião público cm Patos.

—  O sr. Manuel Claudino da Silva 
funcionário da Fiscalização co Porto 
de Cabcdélo.

— A  sra. Amélia Tclêdo Dias. fun­
cionária do Hospital “ Santa Izabel". 
desta cidade.

—  A  senh-rlta Maria Adauta R o ­
cha. filha do sr. Manuel Ferreira da 
Rocha, residente em Antenor Na­
varro.

—  O sr. José Percilio de Morais, 
comerciante em Borborema.

—  O  menino Adamastor, filho do sr. 
Paulo Gonçalves, auxiliar do comér­
cio de nossa praça.

— A menina Severlna, filha do sr. 
Francisco Ribeiro de Luna. mecânico 
da firma Abilio Dantas de nessa 
praça.

—  Ocorre, hoje, o aniversário nata- 
liclo da senhorita Eliséte dc Oliveira 
Macedo, aluna do Instituto de Edtra- 
çáo e filha do sr. Maurício de França 
Macêdo, funcionário estadual, resi­
dente nesta cidade.

—  A  menina Marina, filha do sr. 
João Batista da Silveira, residente 
nesta capital.

—  A  senhora Clotildc Oliveira Vi- 
lar, filha do sr. João Oliveira Vilar, 
empregado da “ A  Imprensa", desta 
capital.

FAZEM  ANOS AM AN H A:
Transcorrerá amanhã c  aniversário 

r.atalicio do dr. Gilberto Leite, da 
Secretaria do Conselho Penitenciário 
do Estado que, por és.se motivo, deve­
rá ser muito cumprimentado pelas 
suas relações de amizade.

— A  menina Marílena, filha do sr 
Olavo Batista de Carvalho, funcioná­
rio da Repartição dos Serviços E létri­
cos da Paraíba.

—  O  sr. Edisio de Souto, funcioná­
rio estadual.

— A  menina Araguaci, filha do sr. 
Antonlo Hcmorlo Filho, comerciante 
nesta praça.

—  O sr. Antonlo Paulo da Silva, 
funcionário da R á d io  T a b a já ra  d a  
P a ra íb a .

— O menino José. filho do sr. José 
Pereira da Cunha, residente em Serra 
Redonda.

—  O  menino Jesmar, filho do sr. 
Josc Lim a Sanlrs, inferior rádio-telc- 
graíista da Policia M ilitar.

— A menina Maria, filha do sr. 
José Gasparino de Lima. funcionário 
da Diretoria dc Saúde Pública do Es­
tado.

—  O  Jovem Ivo Aragáo, aluno do 
Colégio Diocesano “ P io X ” , e filho do 
er. Antonlo Aragáo. comerciante cm 
Bananeiras.

—  A sra. Maria dc Lourdes Bezer­
ra. esposa do sr. Euclidcs Velôso Bar­
bosa. comerciante nesta Capital.

NASC IM ENTO S:
Nasceu, ontem, nesta capital, o me­

nino Humberto, filho do sr. João 
Pinto Serrano, conhecido artista aqui 
residente c dc sua esposa, sra. Fran- 
clsca de Oliveira Serrano.

—  M aria Célia é o nome da meni­
na nascida ontem, na vila de R io T in ­
to. filhinha do sr. Joaquim Bastos Lls- 
bóa. comerciante alí e dc sua esposa, 
ara. Maria de Lourdes Correia Bas­
tos.

CASAM ENTOS:
Realizou-se no dia 14 do corrente, 

cm Cacimba de Dentro, municípi^ de 
Araruna. o enlace matrimonial da 
senhorita Ivanilda Targlno Moreira da 
Costa, filha do sr. Pedro Targino M o­
reira da Costa, fazendeiro alí residen­
te. e de sua esposa sra. Julla Targlno 
da Costa, já  falecida, com o sr. Fran­
cisco Alves Barbosa, interessado da 
firma J. Alves Barbosa, desta praça.

Serviram de paraninfos por parte da 
noiva, nos átos civil c religioso, res- 
pectivamentc os sra. Pedro Tai-gino 
Moreira da Costa e Ernesto Targlno 
Moreira da Costa; e por parte dc 
noivo, os srs. Ernesto Targlno M o­
reira da Costa c Sinval Costa.

Os recem-casados fixaram  residên­
cia nesta cidade.

—  Casaram, ante-ontem. nesta Ca­
pital. o sr. Pedro Paulo de Paiva, fa ­
zendeiro cm Pilar c a senhorita Odi- 
llo Travassos da Rocha.

O  áto civil realizou-se na residência 
do sr. João Nunes Travassos. 4.° tabe­
lião pública, sendo presidido pelo dr 
José de Miranda Hcnrlques, juiz dc 
Dlroito, interino c-a 2 “ Vára, c o re­
ligioso fo i celebrado na Igre ja  do R o­
sário Em ambas as cerimônias ser­
viram dc testemunhas, por parte da 
noiva, o sr. João Nunes Travassos e 
esposa, c por parte do noivo, o dr. 
José Justino de Paiva c a senhorita 
Dirce Travassos de Arruda.

Os rcccm-casados seguiram ontem 
mesmo para a cidade dc Pilar, onde 
flxaráo residência.

V A R IA S :
D r .  D ir c e u  T o s e a n o  d c  B r i t o  : — 

No dia 18 do corrente ctlou,’ gráu na 
Faculdade de Medicina do /Recife, o 
nosso conterrâneo dr. Dlrctrn Velôso 
2'cíc2üo Brito.

O reccm-formado. 6 filho do sr 
João Toscnno dc Brito, funcionário 
dos Correiox c Telégrnf.s. iv -ta  cnoi. 
tal c c*e sua esposa sra. Ollndinu Vc- 
lóso Toscano de Brito, já falecida

D r .  G u tc m b c rg  D o té l l io : — Colou 
gráu dc medicina, na Faculdade dc 
Recife, o nosso conterrâneo dr. Gu- 
fcmbcrg Botelho, filho do sr. Ma- 
rinno Botelho, funcionário público 
nesta cidade.

O Jovem médico fixurá residência I 
na vizinha capital, onde vai exercer J 
sua profissáo como médico interno da I 
Assistência a Pslcopatas.

1910 -19 41  : — Dos srs. Celso PoL | 
xôto &  Cln. e Bnrtolomeu B. dc O li­
veira; da E m p re s a  C o n s tru to ra  U n i-

quldação rápida, na fôrma dc seus es- 
tatu

A nova diretoria está assim consti­
tuída :

Presidente. Graclllano Tavares da 
Co>U;vlce-dito, Antonlo Eli/íarlo d • 
Panlos; l.« secretário. Arcanjo de 
Holanda: 2.° dito. Francisco de Assis 
Pessoa; tesoureiro. Manuel Estevão de 
■'irrnda. e vice-tesoureiro Vlccnie 
Ferreira Fcltosa.

C o n s ô lh o  Fiscal — Odilon Gomes d3 
Mélc Venanclo Viana de Medeiros. 
Inácio Cavalcanti dc Lacerda Lima e 
Abilio de Araújo Chagas.

C o n se lh o  d e l ib e ra t iv o  — Presidente. 
Manuel Odm  Coutinho. vlee-dito, An- 
tonio Ginot de Aguiar.

‘SE EU PUDESSE SUGERIR

MAQUINA SINGE* fOUTAIlL 
M odèlo 221-1 com motor elétrico • 
podai d *  controlo. Acom odado fa­
cilmente a qualquor local. Fácil d» 
tronsporfar, Elegante ettAjo.

Eis o que há 
dc mais agra­
dável e prá­

tico como presente 
dc festas! Famosas há 
89 anos, as máqui­
nas dc costura Sin­
ger agradam intei- 
ramente c são úteis 
a vida toda. Poden­
do ser equipadas 
com motor elétrico 
e possuindo grande 
parte dos acessórios 
indispensáveis aos serviços dc costura, as máqui­
nas Singer são leves, velozes c dc fácil manejo. 
E podem ser adquiridas cm suaves condições.

M0DE10 SI N G CR DE PC
Elegante e prático. Pode 
ter adquirido com motor 
elétrico Singer.

E S P O R T E SO BOTAFOGO ENFRENTARA’, HOJE, O FORTE COMBINADO TABAJÁRAS
Conforme vem sendo noticiado, me- ciada malinée dansante que a diretoria 

dirão fôrças hoje, á tarde, no campo olerece famílias dos seus associados, 
do Cabo Branco, os quadros do Bota abrilhantada pela Jaiz Guarani.

A ' dansas terão Inicio As 12, termi­
nando. á.s 13 horas

A ’ frente de**- festa recreativa se 
acha uma comissão sob a presidência 
do sr. José Patrício.Mandacaru x Saneamento

Hoje. A tarde, será realizado, no cam* 
po do Mandacaru um encontro amis­
toso de íuteból entre os clubes acima.

O Mandararú pLsará c gramado com 
a seguinte organização:

A lvor Adalberto. Zélira. Gonzaga. 
Didi. Baler. Tatá. Lclo. Macsllon, Ga­
lego e JócaJaguaribe x Brasil

No campo cio Brasil terá lugar, hoje, 
ás 14 horas, um jôgo smLsiôso de íute- 
ból entre os clubes acima 

O  diretor de .'sporte do T^guaribe 
pede 0 ccmparc-cimento dc todos os 
amadores, ás 13 horas, na séde social, 
á avenida da Paz. 40.EM CABEDÊLO

« w .  vo .......... .vo ----------Realizar-se-á. hoje. ás 16 horas. em
Pagé, Juarcz. Alceu. Euclirlo.s. Acá- 1 Cabedelo, um encontro de futebol entre 

cio. Sorrentino. Geraldo. Ronnl. C *-s- j 03 equipes loa  “ veteranos” e “ Calou­
ros . todes do Cabedelo Esporte Clube.

Tratando-se dc elementos “ aposen­
tados” . a partida está sendo esperada 
com an-led’ de Dos veteranos desta- 
com-se Gigclete. Carlos Télcs. Flori- 
ano Neiva. Pituca e Marduquinha.

Eis 0 “ toam”  dos Veteranos: 
Zc7Ínho —  Ademar — Manduquínha 

— Carlos — Hipólíto — Gigoletc — 
Pituca — Floriano — Jcaqulm —  To-

fôgo e do Tabajaras, num espetáculo 
qu? constituirá uma atraçáo para o 

j; o meio esportivo.
A exibição des 22 logadorc* será de­

certo apreciável, d »das a i credenciais 
que os mo-mes desfrutam nos campos 
pessoenser.

A EQUIPE 1)0 TABAJAItAS

Os alvos olsaráo o  gramado com a 
seguinte constituição.

Cunha — Emir — Camplncnse -  
Fantinl - -  Bde — Quldáo — Formiga 
— Atnorim — Pitóto — Allrio e Cabral. 

Rcscr\-as: — Almir Malp.’  e Ncnéco 
O jógo começará ás 15 1'2 hora*, 

rendo cobrado nos portões o ingresso 
dc !<0Q0. para qualquer dependência 
do campo.BOTAFÔGO E. C. Chamada dc jogadores

Para 0 Jôgo amlstôso de hoje, com 0 
forte crn.iunto do T ibajaras. a direcío 
dc esportes do Botafogo está convocan­
do. para ás 15 1 2 horas, no campo do 
Cabo Branco, os seguintes jogadores:

tanhcla, Alemão, Holanda e Rcbólo.Interesse, no Rio, pelo “ match” “ Fluminense x “S. Cristovão”
RIO. 21 (A  U N IÁO ) — Reina gran­

de lntrrêsse em torno do jógo dc ama­
nhã entre o  "Fluminense”  e o “ cüo 
Cristovão". não só porque sc trata ac 
Jógo final, decisivo nara o “ Flumi­
nense” . como porque o “ São Cristc- 
vão " sempre constituiu a “ as^ negra”  
para os iricolcrcs.

A opir.ião geral é que 0 “ Flumineu- 
se“  deverá vencer, dado a situação fra- 
quhsíma que 0 “ São Cristovão" vem 
desenvolvendo neste tomeiv.UNIVERSAL” ESPORTE CLUBE RECREATIVOA matinée dansante do dia de Natal

O  Universal Esporte Clube Rccrei- 
tivo vai festejar concJignamentc o dia 
de Natal, realizando tuna matinée d n- 
sante em sua sédc social, á rua Car­
doso Vieira, a qual vem despertando 
muito entusiasmo

Uma comslião de scc'o.s, á frente a 
diretoria do clube, está organizando 
um vasto programa para aquéle dia. 
havendo várias surp^rzas para os pre­
sentes.

\  A  diretoria resolveu que só terá in- 
;gresso na séde social o socio munido 
do recibo n.° i ’  ccrresjaondcntc ac 
més de novembro passado 

Para as dansas tocará uma excelente 
Jazz.TIME NEGRO F. C.

Para o jôgo com o Cruzeiro, hoje 
a diretoria do clube acima escaltu os 
seguintes tixiies.

Tim c reserva — Pindobal. Elefante. 
CliLna. Sebastião. Doutor. Abiel. Culote 
Geraldo. Totinha Amil e Zelador 

Principal —  Bélo. Josué. Ricardo 
Birinlio. Marcial. Eustáquio. Fernan­
des. Gôrdo, Dilo. Vicente e Sargento.

nho c Evin i.
O conjunto dos calouros será escala­

do na ocasião do Jôgo
noite, na séde do Cabedelo Es­

porte Club*, que acaba de nasçar por 
melhora mentes, h a vrâ  um saráu dan- 
sants em himenag. m ao vencedor.

O POVO reclamou c a CASA AZUL 
atendeu! A fim de melhor servir á 
sna distinta freguezia. a CASA AZUL 
acaba dc inaugurar uma füial d rua 
Duque dc Caxias, 470. Preços balan- 
gandans.

19 dc Marco E. Recreativo C.
Terá lugar, hoje, na séde social deste 

Clube, á avenida dos Corcmas. a anun-

1 no» ro sp o n so b iliiom o s por 
móquinos o ocossório» Singer von- 
didos foro do» nossas lojas ou por 
ve n de do re s n ão  a u lo r u o d o v  
Todos a» poço» o acessórios legí­
timo» Iraiom  o marca S IM A N C O .

UM LIVRO GRATISI Envie-nos, preenchido, cite cou- 
| pon e receberá um magnífico liv ro  sobre a arte de coser.

I S IN GER SEW IN G MACHINE CO.
I Ca ixa  Poslol 21 —  Recife
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CONSÊLHO PENITENCIÁRIO 
DO ESTADO

R^Lizou-se ante-ontem mais uma 
sessão extraordinária do Consàlho 
Penitenciário do Estado, sob a presi­
dência do dr. Evandro Souto, secre­
tariado pelo dr Ruy Castor de M e­
nezes- diretor da CadeLa Pública e 
com o comparecimento dos conse­
lheiros drs. Luciano Ribeiro de M o­
rais. Ariosvaido Espinola Luiz Rodri­
gues Viana. Seráfico Nóbrega c Odon 
Bezerra Cavalcanti.

Iniciados os trabalhos no saláo 
principal da Cadeia Pública, na pre­
sença de grande número de detentos, 
fo i lida e aprovada sem impugnação 
a áta da sessão anterior Em seguida.

presidente declarou que o  fim  da 
reunião era dar cumprimento á sen­
tença do dr. ju iz dc direito da 3 * 
vara da comarca da capital, conce­
dendo livramento condicional ao 
entenciado João CabraV condenado 

na comarca de Areia, à  pena de 7 
anos dc prisão simples, gráu niinimo 
do art. 294» S 2°. combinado com o art. 
»CS da Consolidação das Leis P e­
nais.

Após. o oresidente entregou ao l i­
berado a respectiva cadernéta. fazen­
do a exortação de praxe aos deten­
tos que assistiram á solenidade, para 
que seguissem o exemplo daquele que 
ia ser r*>«to em liberdade, o maior 
presente de festa que podia obten c*n 
consequência de sua bóa condu.3 
presidiária.

Nada mais havendo a tratar, fo i en­
cerrada a sessão, ás 14 horas.

Preparou o feito o dr. G lib e ro  
Leite, da Secretaria do Conselho Pe­
nitenciário do Estado.

A exceção do l.° secretário da D ire- O presidente solicita o compareci- 
torla e do vice-presidente do Consê- mento de todes cs filiados, á referida 
lho Deliberativo, todos os demais I r.uniào.
foram reeleitos. | -----

O presidente sr. Graciliano Tavares I “ S in d ic a to  d a  I n d u s t r ia  d a  C o n s tr u -

v e rs a i U r a . ,  da C a sa  R e c o rd e  c de 
T h e  T e x a s  C o m p a n y  L t d a . ,  recebé­
mos cartões de BÓas-Festas e Feliz 
Ano-Novo, c que agradecémos e retri­
buímos.

ASSOCIAÇÕES:
" S c c ic d a d c  P o s ta l B e n e f ic e n te  P a-  | sem, sócios fundadores 

r a ib a n a "  : _  Rcaüzou-se ante-ontem 
n eleição da nova diretoria da "Socie­
dade Postal Beneficente Paraibana” , 
organização que já  conta vinte e nove 
anos de existência.

Fundada em 1911. com bases muito
modestas, a associação de classe dos _____ ___ _____ . __________  _
funcionários da Diretoria Regional administração central deliberou que os uma vez que o mesmo não está regls- 
des Correias e Telégrafos da Paraíba pagamentos de benefícios pelo mesmo trado o legalizado no Conselho Regiõ­
es tá hoje manifestamente prospera. Instituto íòssem feltcs antes d i  Na- 
cotn todos os seus compromissos satls- tal. a fim de que os b.neíiciados pas- 
feltos c um saldo cm dinheiro superl.r sam melhor comemorar as festas na- 
a quarenta contos dc rcts. • tallnas.

Em seis lustras dc vida organizada, I
o  n  D D lA 1____ '

JANSON DE LIMAreabriu seu eonsultório dentário.Visconde Pelotas. 279 Das 7 ás 11 horas.
1 é benemerito da Sociedade e um dos

“ I n s t i tu t o  d c  A p o s e n ta d o r ia  c  P c n -  
I sões dos E m p re g a d o s  c m  T ra n s p o r te s  

c  C arga s  : — A Delegacia do Instituto 
' de Aposcntatí ?ria c Pensões des Elm- 
pregados cm Transportes e Cargas, 
nesta capiial. comunicou-nos que a

çdo C iv i l  d c  J o ã o  Pessoa : —  Recebe 
mos : — “ O Sindicato amparado nas 
disposições do art 16 da lei federal 
23.569 de 11 de dezembro de 1933. rc-. 
quereu ao sr. diretor da Rcccbedoria 
de Rendas, retificação do áto que con­
cede permissão para o  sr. José M a­
rinho da Silva, pagar impostos d 
cmstrutor c contratante de obras'

a S .P .B .P .  Já distribuiu benefícios c ’ T a tu a  S w a m i V iv c k a n d o  : — Aman 
pecúlios, por morte de assoclad vs e de há. ãs 20.30 horas, rcalizar-se.ú na 
pcssòas dc suas famílias, paru mais dc séde dèstc CENTRO DE TRRADTA- 
cem contos de réis. o todas as vnn- ÇAO  M ENTAL, mais uma reunião 
tageo» que f r li cropoicíciu oão Cc li- s ü c ts rlc i; ■ :  '

legalizado
nal dc Arquitetura e Engenharia 
diretoria do Sindicato pede aos cons­
trutores civis Gi v.uii Gioiu. Alcire- 
Corde lro do Lima, Manuel Sllvinc e 
Manuel Andrade Chaves, a fineza àc 
apresentarem seus títulos ou carteiras 
profissionais, para registo nêste ó r ­
gão do classe: também fòram  podidas 
informações as repartições fiscais, 
t fb rç  c - j r -  Artu? JUUqutT.

E o vento levou., o que? A cares- 
tia Por que? Porque agora na 
CASA AZUL ifilial) v. s. pode com­
prar tudo que descia pelo preço que 
almeja! CASA AZUL ifiliatí. rua Du­
que de Caxias, 170.

ASSINADO O PLANO DF RE- 
MODELAÇAO E IIÍB.UNIZA- 

ÇAO DE NITERÓI

— (A UNI AO) — 
assinado, cm Niterói.

RIO. 21 
Foi hoje 
um contrato para a remodelação 
e urbanização da capital flumi­
nense.
I — que. coletado com.> profissional em



e  "

Aceite esta sugestão oportuna. MU( tj « 
dona de casa endossaria satisíciUimcn i 
sua filhinha, uma boneca, para sua espos . 
Frigidaire - o unico refrigerador dotado 
redes Refrigeradas. a maior invenção c 
os tempos, da industria do geneio.

Como Festas de Natal, dê a sua CSP°*“* 
presente que ela festejará em muitos 
Frigidaire. Examine-o no Agente F i i g i ca

NA TOSSE,GDIPPE OU BRONChITE
r e c o m e n d o  s e m p r e :

PAUTAUBERCE
para Recife. Maccló. Baía. R io de Janeiro Santos. R io Grande. Pelotas 

e Pórto Alegre. Recebemos p/ orei vapór carga c passageiros.

"C A M P E IK O " —  Esperado do Sul a 22 saindo no mesmo dia 

para Macáu. Aracatí Fortaleza. Tufóla »• Camocím Para os vupores 

"A ra la n lia "  c "Cnnipelro” recebemos carga.

ARTUR & CIA, — Agente*
TRAÇA ANTENOR NAVARRO, 3»

Doenças dos Olhos
DR. JIJCIJVO C O S IA  BRITO

ERPECIALI8TA
Ex-A*&l«tejitc do Proí Snnson no Rio dr Janeiro — Diplo­
mado em Tracomoiogla pelo Ministério de Educaçáo e 8aúde 
Pública — OcuIUta do Hospital Bania Isabel • do Centro 

dc Saúde da Capital.
TRATAMENTO MÉDICO E OPERATOKIO DAI

AFECÇOFS OCULARES
ÇoOMUliS*: - Da* 14% M  IR liora*. diariamente. 

CvOMilltAfln Vl?'*0»»*ir rir ÍVIrito» 1*0 - I " • t3d&r
MurPo aí» cinema ' piara » Fón* i - 7 ■ t

Reeldêndâ:"'™ Rua 7 dc Geíembro. l f l  lW t

COMPANHIA NACIONAL DE NAVEGAÇÃO COSTEIRAFÓNB 1424 — PRAÇA ANTENOR NAVARRO. 58 — S O B .LINHA RAPIDA ENTRE CABEDÈLO E PORTO ALEGRE
“ITAGIBA”

Chegará sexta-feira.. 27 do corrente e sairá no 
mesmo dia para os seguintes portos Recife. Maceió.
Baia. Vitória. R io de Janeiro. Santos. Paranaguá. An- " I T A P U l”
tonina. FlorianopolLs. Imbituba, R io Grande, Pelotas e P futuro.
Porto Alegre.

A V I S O
Recebemos também com baldeaçáo para Penedo. Aracaju. Ilhéus. S. Francisco, Ilajai 
As passagens serão vendidas mediante apresentação de atestado de vacina.i n f o r m a ç õ e s  c o m o a g e n t e  — P .  B A N D E I R A  D A

PRÓXIMAS 8AIDAS

— Chegará quinta-feira, 2 dc janeiro

Campos.

R O U P A S  I' c o n f e c c ã o  “ R E N N E R ”  11
1 L I Q U I D A Ç Ã O  D E  S T O C K
i • * r a r « » e  *  ' * ' - » •  ' _Chamamos a atençao da nossa clientéla para , 11 os preços porquanto estão sendo vendidos, na agên- i 1 cia á rua Maciel Pinheiro n.° 23, um grande stock 1 i de roupas da Confecção RENNER . i

LLOYD NACIONAL S. A.S É D E  — R I O  D E  J A N E I R O
- j  ■ I T T

"AKATLMBO" — lisjicrado tio Sul no dia 23, saindo no mesmo dia

D R . II E R M A N C  E -------- P A I V A  --------
Vias urinárias 
Clinica médica

Residência Barão da Passagem. 223 
I °  andar

Gousu!U»rla Barao «Jo T riim lo , n »  313 
Consultas das 13 &s 18 horas 

diariamente
JOAO — PA B 418A

C O N S E R V E  I N A L T E R A D A
m Beleza d e  seu» Olho*!
\ Hé9 8*Ik* qu* n In- 

dlffo roub* a b*l*ta 
H. s*u olhar. U*«. dio- 

riamoDt*. Larolho qu* ela- 
r*io o* olho*, tornando-o* 
límpido* • alra*nt*«.

LAVOLHO

JAIME FERNANDES BARBOSAA D V O G A D O
A c e i t a  c h a m a d o  p a r a  o i n t e r i o 1 

-  Av. General Osório, 231
K Ô N E : —  1144'

J O Ã O  P E S S Ó A  -----

E SC R ITÓ R IO  : 
RESID ÊN C IA  :

O F I C I N A  A M E R I C A N A
de JOAO AFONSO & CIA.

SOLDAS A OXIGÊNIO. PINTURAS A DUCO E A ESMALTE 8rNÍ*TICO  
A única que eztá equipada com aparelhagem moderna dar» executar 
com a maior rapidez c garantia todo c qualquer acrvlço de ooncértoe e 
rrt.tr» ,1. fm . reformas cm automorcls, ctc.

w oe OcrrlçoA cora lavagem e lubrificação automática para atender
• a qualquer hora -----------------

H O O I C I D A D Í  n o s  P R E Ç O S  
^  8 - Pcdro Gonçalves, 33 — Pônc 1668 — Joáo PesadaI I N o r a t i v a ç

AAÇO %
R llfta 

n O A D O

t t O h l i T C n  #*• • r *  .  «

CASA PARA ALUGAR
Aluga-sc ii tuuja n.° 576 du rua Du­

que »Jc Üiixlas Sltuuda no melhor 
IMito da cidade, é propna para nm 
estabelecimento comercial, csentono,



A UNIÃO — Domingo, 22 de dezembro de 1910 9

C l N E  S Ã O
A CASA DOS artAND ES ROMANCES DA TÈLA

HOJE — Uma sessão ás 7 15 horas HOJE

----------  PREÇO IS100 ----------
RUDV VALLEE — ROSEM A R Y  LANE — IIU G ll IIERBERT 

num film e que 6 uma salada do músicas lindas — J a a » estonteantes 
e meninas bonitas

CAVADORAS EM PARIS
Um punlmdo de garotas extaslontes espalhando encanto 

Um conjunto que diverte e empolga

Matlnéc ás 2'.i — Llloyd Nolan. no formidável drama de aventuras 
C ILAD A  DO ACASO o mais a 1.» série de — A ARANIIA NEGRA 

Complementos — Preço $600

D IA  24 — “ B E N -IIU R " — O maior filme que a cidade vai assistir pelo 
Natal. Uma surper produç&o espetacular o emocionante Uma fiel re­

constituição de umn inolvidavcl epopéia heróica.
Tomem nota: somente neste ensino

D IA  29 —  *• PR INCESA DO ELDORADO”

AFFECÇOES RENAES
Scnte-se VS. envelhecida e cansada, quando deveria estar 

plena de vitalidade e energia? Sofíre VS. dc dôrej nas cos­
tas; rheum.ili-.mo e desarranjo na Bexiga? VS. é victima de 
uma enfermidade no* Rins! Comece immcdiatamentc um tra 
taniento com as Pllolis Bt Wlll. o remédio recommendado 
por milbarea de pessôas curadas. Compre hoje mesmo um vi-

#

dro, tome-as com regularidade e verá que 
afugentam as dòrcs, dando novas forças 
e vigôr. As M lo l l !  Dl Wl II «Hingcm a 
sede de todos os seus males: os Rins. A 
sua acção c segura e eíficiente cm todos 
os casos de rheumatismo, dôres nas costas 
e nas juntas, lumbago, sciatica cystite, 
noites a-dtadas e quassquer irragulari-

Exijam portanto

P í l u l a s  D e W S T T
PARA OS RINS E A BEXIGA

SABADO, 28 — 0 1'ilme que dispensa propaganda 
S U E ZAnnabcla — Tyronc Power — I.oreta YoungMATINAL “ PLAZA” A S 9' ■_> HORAS

6." série dcII E I) 15 A R R YH E  R O I S  D O
Prpço: — S8*>0

A R
I MATINÉE — SANTA ROSA — AST6RIA

3 '. HORAS 3 ’ ,  HORAS3,a série de — R E D  B A R R Y
----------- E M A I S -----------A ú L T I M A E T A P A

PREÇO: -- 5600

P L A Z A
Hoje — Duns sessões ás C'j e 8'.1

AN N A D E L  A 
P1ERRE RENOIR— em  —F O R T A L E Z A 

D O  S I L E N C I O
Imp. até 18 anos. Nota da C. C. C.

Prcco: — 2S200___________

SANTA ROSA
Uma única sessão ás 7 ’v horasAnn Sheridan

— em —A M E N I N AT A L I S M A  N
No mesmo programa “ Fox Movic- 
tone News" com as últimas noti­
cias da guerra Preço. : 1S100 - S800

A S T Ó R I A
Sotrée ás 7 '»Richard Allen

— em —

G R I T O  D OY U K O NPreços $800 - $600
M ATINÉE NO "P L A Z A "  A S  3'^ H O R A S—  ANN SHERIDAN k MENINA TA L IS M A N " 

PREÇO ÚNICO: -- ÍSÔ O

PARA JANEIRO  ! — "O U TR A  A U R O R A " — A MOCIDADE DE L IN C O LN " — "O  F ILH O  DE FRAN- 
K K N S TE IN " -  "  K IN G -K O N O "  — "AN JO  DA FELIC ID AD E" — TRÉS PEQUENAS DO BARULHO

NO DIA 21 — Simultaneamente PLAZA — SANTA ROSA — ASTOR1A — Grande festival dos empregados 
da F.mprè«a Wanderlcy. com o filme — "M A IS  PRÓXIM O DO CÉU -  Será oferecido um brinde pelas Lojas 
Brasileiras “ 45100". um outro pelo "Armazém do Norte", farta distribuição dc pastas dentifriclas “ Forhans” 

-------------------  pelo agente Antonio Guimarães -------------------

LL0YD BRASILEIRO PATRIMÔNIO NACIONAL

DR. EDSONJQILALMEIDA
Chefe da CUnicn Dermato-Slfillgráflcn da Santa Casa c do Dispensário 

dc Doenças da Pele do Centro dc Saúde 
D O E N Ç A S  D A  P E L E  E S I F I L I S  

Tratamento por processos especializados das afccçõcs da pele, unhas 
pêlos c do COURO CABELUDO

Orientação moderna no tratamento da Sifilis c dos tumores mailiguos
-------------- da pele --------------

E L E T R I C I D A D E  M É D I C A  
D IAR IAM E N TE  DAS 14 A S 17 HORAS 

Consultório: Rua Visconde dc Pelotas, 289 
Residência: Avenida dos Estados

J O S É  M O U S I N H O

A D V O G A D O

Avenida João Machado, 348 — Fônc, 1588 Trincheiras —:— João Pes3ôa
r a B K * » a j r r . *  »<* i  • t n w . m . K i  » : l  - s s r t e a r a s e iM U M » '

Agênte: — BASILEU GOMES — Praça Antenor Navarro, 31 — Fone 1443
N A V I O S  E M  T R A N S I T O>ARA 0 NORTE PARA O SUL

Paquete SANTOS — Esperado no dia 27 de Dezem­
bro. saindo no mesmo dia para os portos dc Recife. 
.Maceió S Salvador R io oc Janeiro. Santos. Parana­
guá. Antonlna. S Francisco. Montevidéu e Buenos 
Aires.

Cargueiro BANDEIRANTE — Esperado no dia 29 
de Dezembro, saindo no mesmo dia para os port06 
de Recife. Maceió. Rio dc Janeiro Santos R io Gran­
de. Pelotas e Porto Alegre.

Paquéte “ PA R a "  — No porto, salnlo ás 9 horas.

Cargueiro OSORIO Esperado no dia 22 dc De­
zembro. saindo no mesmo dia para os portos dc R e­
cife Maceió Rio dc Janeiro. Santos. R io Grande. Pe­
lotas e Porto Aicgrc.PARA VENEZUELA E ' AMÉRICA DO NORTE

Paquete C ANTU A RIA  — Esperado no dia 12 de Janeiro, saindo no mesmo dia para os portos de Natal, 
Fortaleza. São Luiz. Belém, Port o f Epain. La Guayra New-York.

Paquete AFONSO PENA — Esperado no dia 20 
de Dezembro, saindo no mesmo dia para os portos dc 
Natal. Fortaleza. S Luiz. Belém. Óbidos, Santarém. 
Parlntlns. Itacoatiàra c Monáos.

FRACOS E ANÊMICOS! 
Tomem i

VINHO CREOSOTÁDO
Do Pk Ch JoSo d* Slkrt SHv«.

i mortnrdo coo Mito

Tosse»
Resfriados 

Bronchites 

Etcrophulote 

Convalecança»

VINHO CREOSOTÁDO
4 w  gifidsr d» ••0do.

P E Q U E N O SPONTO A' VENDA
Vende-se um ótimo ponto para m er­

cearia com mercadorias existent«  á 
tratar no mesmo á rua Almeida Bar­
reto n. 99 Em frente á P  R  1-4.

H O J E !  -  R E X  -  H O J E !Em matinée ás 15 horas 2$200 - 18100 — Soirée ás 18,30 e 20 horas. 3 sessões ! A MAIOR MUSICAL DE 1940 !
O TERROR DOS MARIDOS

SALIENTANDODoroiliy Lantour — Jaok Bemiy __ Edward Arnold — IMiil Barris — Kelly(■ rabbe e Kochcslcr — o negro inimitável
COM PLEM ENTO N AC IO N AL___________ . ___________ SUPER PRODUÇÃO DA "P A R  AMOU N r

AM ANHA ! -  M ATINÉE  A S  4.15 H O R AS E SOIRÉE A 'S  7 ' HORAS NO "K E X "  — GERAL 1$000 
M ATINÉE A S  3- E SO IR é E A S  6 30 E 8 HORAS NO "J  AG C AR IB E " -  GERAL ISOOO. BRINDE UMA 
O FERTA DO “ B AZAR  DAS N O V ID A D E S ' G RAND E F ES T IV AL  DOS EM PREGADOS DA EMPRÈSA 
COM O SUPER F ILM E  DA "M E T R O " — •• PASSAPORTE N U PC IAL", com Eclimind Lowc e Mudgc EvansMATINAL A’S !!•/. HS.— H OJE NO "REX"

Prrçu geral: — $800
3.-* série do super filmeA ARANHA NEGRA

o mais o "far-west**C O R A G  E MC A T I V A N T E
C O M P L E M E N T O S

HOJE — na matinée do EELIPÉIA — JAGHARIBE- ARANHA NEGRA e mais CORAGEM CATIVANTE

BUNGALOW
Aluga-sc um no centro da cidade, a 

cinco minutos dc distancia da praça 
João Pessoa Agua cncanada, sanea­
mento c instalação elétrica nova 
Preço: 1005000 — consumo normal dá­
gua por conta do proprietário Rua 
Marthn Leitão n. 359 TTata-se de­
fronte. no numero 360, com o sr Pa ­
checo do Aragão.

A N Ú N C I O SAPROVEITEM
Vende-se. por preço comodo. unia 

casa grande com quintal murado c 
instalação dc luz. tendo duas salas, 
trés dormitorios. etc á rua de São 
João 159 cm Santa Rita

Entendam-se a rua da Areia n 336. 
cm João PessóaCASAS MODERNAS _

Alugam-sc á rua Amaro Coutinlio. 
141 e 147 ou vendem-se em  presta­
ções com pagamento à vontade do 
comprador. Tratar á rua Direita 173.

H- l E E I . I P É I A
llo je  Ho 7 1.) horas 1*600 - IJiOt» 

M ETRO  G O LD W YN  M AYER  
apresentaJoan Crawford James Stewart
— em —

FOLIA NO GÈLO

JAGUAR IBE
Hoje ãs 7.15 horas -  1*100 . $aooNelson Eddy Uona Masscy

no super espetáculo

B A L A L A I K A
Ultima exibição na cidade 

COMPLEMENTOS

ÓTIMO NEGÓCIO
Josc Alves Sobrinho vende o seu 

negócio com casa própria e bóa cacim­
ba. comodo para um estábulo, casa de 
residência junto ao mesmo negócio e 
ccm regular movimento comercial, ã 
rua Cruz das Armas n.° 2598 A  tratar 
na casa n rt 968 na mesma rua

A Médicos e Dentistas
Aluga-se um quarto no prédio de 

melhor ponto da cidade- á rua Duque 
de Caxias. 504.

Tratar á mesma rua 173.IMÓVEIS Á VENDA
Diversos prédios e teremos peque­

nos c grandes. nesta cidade, desde .. 
3:0009000. ã tratar com Paulo Clme. 
rua 13 de Maio n.0 799. telefone 1902

' M E T R O P O L E
U çinc mais arejado 6a Uapiia» — Aparelhagem s »n or» T

HOJE — Duas scssócs ãa 6.30 e 8.30 horas — HOJE

Um filme dedicado aos médicos oaraibanos Um comovente drama hu­
mano A história de um homem que encontrou a humanidade profusa 

dc agradecimentos e escassa de dinheiro ’

ANN SI11RLKY — EDWABD ELLIS. em

UM BENEMÉRITO
Atenção: — Pcde-se aos srs. médicos assistirem este filme 

___________. C O M P L E M E N T  O S

Matinée ás 3 horas - -  A 5.4 série de — OS PERIGOS DE PAU LINA  
C UM  T E X A N O  VALENTE, «.om Kcn Maynurd

AM ANH A — "Sessão das M oças" ! Tela e Palco 1 No palco: P IN IC U U - 
NO eoiu sua coadjuvante apresentando seu renertorio de gargalhadas ! 

Na tela -  C O D IG O  SECRETO L. B. 17

3 , f l JR  \ Véspera dc Natal ’ Um oresento dc Icítas dos rmpregddoj
' deste cinema O REI DO BAIRRO CHINÊS $600



JOAO PE&SòA — Domingo 2 ? d.* membro à ?  * í#-i«»

'loméftos M i l t e i s

Energina. o -oleo ideal 
para motores de auto­
móveis, em sua nova 
lata cônica, que evita o 
desperdício e facilita o 
reabastecimento.

Percorrer o maior numero de Kilo­
metros com uma despeza minima de 
combustível - eis a maxima preocupa­
ção do auiomobilista de hoje em dia.
Esse problema capital da manuten­
ção econômica do automovel foi resol­
vido pelos productos SHELL para au­
tomobilismo - a gasolina ENERGINA 
e o oleo lubrificante ENERGINA.
Otferecendo o maior rendimento pos­
sível, o oleo ENERGINA proporciona 
maior economia e menor despeza em 
reparos. Por sua vez, a gasolina 
ENERGINA, produz maior kilometra- 
gem e partidas mais rapidas.
Use. pois, estes productos SHELL. • 
Elies lhe darão maior prazer e se­
gurança em seus passeios e maior 
economia e durabilidade ao seu carro.

REU/AATISAVO -Á C ID O  URICO • PQRES L O M B A R  E S .» SC IA T IC

C A B E L O S  r 
B R A N C O S  í

ê r  d e  d e n t e ?

..............V i / v t l j
'  *l indúpenja- í ç  %  ^

. n. l ' r —̂ ú belé/n. acoiupunhu ■ ' í  L t  
^ <loi» ftor urn espelho iiiovrt 'tt "

\fjRAINHA DA MODA ^
* * *  f  J lf iu u  ÜVIacic-l Pinheiro, 206 r  *

SINAL DE VELHICE
Loção B rilhante faz voltar a côr 

natural prim itiva (castanha, loura, 
riqirada ou negra ) em pouco tempo’. 
Náo é tintura. Não mancha e não 
suja. O seu uso é limpo, facil e agra­
da vel.

A Loção Brilhante é uma íermula 
cientifica do grande botânico dr. 
Ground, cujo segredo custou 200 con­
tos de réis.

A  Loção Brilhante extingue os cas­
pas. o prurido, a seborróá e toda- 
as afefcçõcs parasitárias do cabêlo 
assim como. combate a calvice. Foi 
aprovada pelo Departamento Nacio­
nal da Saúde Publica, e é recomen­
dada pelos principais Institutos de 
higiene do estrangeiro.

C E R A ,

lao f f cn s lv o  » o i  dentes — 
N i r  q u e l t o o  »  S o c o * .

B B 5 3 1

F R A Q U E Z A  S E X U A L
Perturbações funcionais mascu­

linas c femininas, medo in funda­
do, vista «  menio- 

f-Q k  ria fracas, mania de 
suicídio, cacoête e 

, \  frieza intima, desa- 
— i  parecem com um só 

vidro das famosas 
G O T A S  M E N D E L I- 

J NAS, adotadas nos 
I hospitais e rece ita-

T 1" das d iariam ente por 
centenas de médicos 

il,uslrcs. Nas Farm ácias e D roga­
rias do local e M . S LO N D RE S «fc 
C IA. LTD., João Pessoa, Rua M a­
ciel Pinheiro, J?8, No. R io I2S0U0, 
pelo correio mais 1$500, Dist. Araú­
jo  Freitas, Ourives, 88.

EmuMnmm

D R .  ALCIDES BALTAR
E x-in terno dos serviços de C irurgia do Prof. FoiKrra U n ia  (Hospitais 

* In fa n t il e  Santo Anton io) —  RECIFE

C IR U R G IA  G E R A L  F  IN F A N T IL  —  DO ENÇAS DAS SENH O RAS 
V IA S  U R IN A R IA S  —  PA R T O S

CO N.O niTO rtTO - Duque de Caxin^. 442 «Ed ifíc io  TrrP ra  Cristina^ 
Das 15 á l »  hora rllanaincnl- - Fóne 1750

R E S ID Ê N C IA . í)iõ ;;o  Velho, 122

A T E N Ç Ã O  ! . . .
Concertos de rádios, e letróla ' 

amplific-adorcN de soni. etc . pro 
cure a O F IC IN A  PE TR H C CI. 
casa de sua eonfianea,

R I  A BARAO 1)0 TR IU N F O , 
-----  N *  407 -----

JA’ TODOS SABEM
Qiie, mesmo snn cheques é preferível 

'cornpiur a iiikiilel^a " J I IR I T Y ” .

QUER V. S. FORTI- 
FICAR-SE ?

Use Y igonal que é o melhor 
fortifica ntc para as pessoas 
anêmicas, nervosas nu en fra ­
quecidas.

O Vignnal fortifica  o  sangue, 
alimenta o cerebro, tonifica os 
nervos, abre o apetite, robus- 
leee o organismo.

Vigonal é  58'é mais rico em 
substancias nutritivas quK- qual­
quer outro fortificante.

%

UMA
NOVA PELE BRANCA FEZ 
VOLTAR MINHA SORTE EM 

3 DIAS
“ Quando m inha pele era escura 

grosseiro, ílacldn. tendo póros dila­
tados e cravos, eu náo Unha adm ira­
dores nem con vites ... mas com o uso 
do Crêm e Rugol, obtive uma nova 
pele branca que trocou m inha sorte 
em 3 dias. E  eu que não tinha ne­
nhum pretendente, recebí agora 3 
pedidos de casamento ao mesmo tem­
p o” . M . Valery.

Toda mulher póde aclarar, suavl- 
sar e em belezar sua pele. usando d i­
ariamente o Crême RugoI. cuja pene­
tração lnstantanea acalm a a Irrita­
ção das glândulas cutaneas, fecha os 
póros d ilatados e dissolve os cravos 
completnmente. não deixando vestí­
g io algum . O  Crême Rugol é o  a li­
mento sem Igual para a pele. pois 
branqueia a m as escura e 6iiav1sa a 
mais Irritada em  3 dias. tornando-a 
branca, bela, fresca e  nova o que 
também lhe trará sorte. Experimen­
te o Crêm e Rugol e ficará  encantada. 
Além  dc tornar seu rosto formoso.

CABELOS BRANCOS
Evitam -se e desaparecem com 

"L O C a O J U V E N IL "
Usada como loção, não 6  tintura 
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